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bem como as publicações litterarias, 


“E”importante vêr como ao mesmo tempo 
Obras publicas gi O enr. Sant'Anna e Vasconcellos : — A 
1» lrarios, Em 1850 havia sidosó de, 5:252:000 


+. 


para 0 grande tomo da scien- 
dcto é, na essencia, o con- 
a a 
"A, um: momento +de .allucinação sattribui- 
|mostodos os"Buccessos que se seguiram em 
Coimbra ao” conhecimento a porfaria, que 
sensatamente denominaxa anachronico o per- 
dão d'actos Louvavel seria, por certo, que 
a'mocidade academica regressasse à univer- 


eo paiz podia e devia construir boas estra-| % | | 
Em à não querer ficar muito áquem das ou-| tatistica commercial vemos notabilissimo pro 
“e r *. o ay: wa i . 


f 


ferrea, 


bege operar j -|academicos da religião natural e augusta que 
elle povo cuidou tambem das estradas 
ordinarias. Eram 3241 os kilometros que já 
tinha-em 1830; e em 1860 possuia não menos avras que el 
| a | profere, sigam os conselhos que elle lhes dá, | dissima é a ânciedade com que Dn aa re- 
o 


passeiam e conversam, é facil nutrirem-se mu- tricios nossos, € respeitaveis negociantes do sumidoras x sobre as quaes viriam reflectiríge 


NE x 


rs , “ + Ta TRE = isqgue É E a-% 40 . Ed ad “po rr. ema! soa gi r ! é. < i Catia bertá a k “ : 
seu entendimento se os ultimas successos fo- | paiz, e Guda commerciantes. A posi- | minhas opiniões com as de um tão leal eorre- 


reale positivo. | 


questão em 1859 resolveu-se em tres dias, 
mas peço licença para lhe observar que as 
“| leis não se fazem só n'esta casa, fazem-se com 
o concurso das duas casas do parlamento, e 
“| gencia- de-o. reformar por modo que se tire/um conjuncto de cifcumstancias favoraveis | Sem fazer allusão alguma, que possa ser taxa- 
PA FONES o ds | da de indiscreta ou descortez à outra casa do 
parlamento, parece-me que alli as opiniões 
não estarão tão conformes como se' acham 
aqui-sobre esta questão, e por consequencia 
“| não'se resolverá lá com tanta facilidade como 
se decidiria aqui, e em todo o caso não po- 
deria ser sema preterição de medidas impor- 
tantes e urgentes, que estão affectas ás duas 
casas do parlamento, e que a escassez do tem- 
po que resta: para o encerramento da sessão 
não dará lugar a que se tratem sem protori- 

E ha de dizer-se aos bons vinhos da Beira, | São de outras. E' a explicação que acho ao 
ricos de tantas especialidades, aos bellos vi- adiamento da questão dos vinhos, o que to- 
nhos de Dão e da Bairrada, os quaes o cami- | davia lamento muito.. - 


mento inverso, trariam a cada ponto dopaiz) pas 
a nutrição que offerece o contacto com os| REQUNTAS reTo9 SDF 177. | avos al 
“A questão da Universidade | 


taes para dilatar a rede da viação aecele- 
TAGRM aolvnt) 9 vrol aroa ch nodnasilo: 


compra para auxilio de todos os ramos do seu | 
trabalho. Não raro succede que 0 operariose | 


Era este o sabio pensamento que o illus- | 
vô desprovido de instrumentos; se porém po- | trado mancebo, tão cedo furtado ao amor de | CPIS ST e | nho de ferro do norte avizinha tanto da rica e > qu 
désse contrabirum-emprestime-e compral-os, | seus .concidadãos, proferia no solemne mo-| Liberdade de commercio de fopulenta praça do Porto, que não podem alli | SO á camara dos dignos pares não vai no- 
solver a divida, | mento de so distribuirem premios aos acade- vinhos ir offerecer-se 4 representação commercial, nhuma palavra do descortezia ou falta da reci- 


não só adquiriria com que 
mas tam bel Inpa si avultados pro- 


nem mostrar a sua competencia para concor- 


comprar esses instrumentos quando convém, | da 
é OPnBRE dA daé Tadoe 


phora, vertida rio 


ta do 


va; mas nem 


o 


porque o campanario tambem nem sempre se|nião. bio amd, . rir uma freguezia que é nossa, e que nos está | 
eleva a comprelender o pensamento que deve|  Lastimamos que a academia de 1864 pe- Delenda Catargo, snr. presidente! Não | convidando. | | quaesquer outras que se apresentassem sobre 
governação publica. | sciencia não ba per- | abandono o meu posto. | Mas tudo isto está dependente da questão | O mesmo assumpto. 


SOmMmMAS n'esses prog iosos melhoramentos. altos engenhos, é pretenção tão exaggerada- | ganado, e até quasi de antemão eu saiba qual 


que o sejam todas, assim para a instruc- 
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“| a par das taboas da lei. pal iss 
* Na portaria que indefere o re 


ção-d'estas medidas antes .que se resolva a | dade. no 


superfície, em queo: | 
dilata-so por 100:000 kilometros, é apenas te- 
mos 100 


P to 


é superior á nossa. 


- PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 
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Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de boneficio, 
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no templo de Minerva, e pôr o bezerro de ouro | solvida sem que se estabeleçam Bancos hypo- | mas no que acredito intimamente é que a legis- | sejam bem avaliados os interesses que se en-|. 


Além d'estes interesses estão tambem os |só porque conheço Os grandes interesses que | 
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º ace tm muito 
Nós somos pouco exigentes, e ella é 1 1. 


1 
'* que 


! utra 


- * 4 r0I1- 
cousa, e em troco d'isto, concedemos ao: í 


trictivistas tudo quanto elles queiram, ' mas 
as isenções que teem imaginado, e Go 
que possam Imaginar sem prejuizo de terceiro. 

“Desde já me comprometteria, se aqui esti- 
vesse, conceder a todas o meu humilde voto, 
comtanto que tenhamos entrada livre n'uma 
cidade portugueza,e livre sahida por uma bar- 
ra portugueza (apoiados). 

Nós, filhos de Portugal, pedimos pouco, 
não pedimos mais nada; pedimos só que não 
sejamos considerados estrangeiros na nossa 
terra (apoiados). 


O snr. Sant Anna e Vasconcellos: — Apro- 
veito a occasião para em poucas palavras res- 
ponder ao meu amigo e collega d'snr. Ffan- 
cisco Coelho do Amaral. 

E' inutil repetir aqui a muita considera - 
ção em que tenho os altos dotes de espirito e 
de caracter de s. exc.* 

(Interrupção do snr. Coelho de Amaral quo ' 
se não percebeu.) 

O orador :—Não offendo a sua modestia, 
é a manifestação “sincera da verdade-e dos 
meus sentimentos para com v. exc.* 

Eu espero, em vista da tenacidade e dos 
excellentes argumentos economicos, com que 
s. exc.º defende a questão do Douro, que se ' 
approximará das minhas opiniões com relação 
á liberdade dos cereaes (apoiados). 

Estou convencido de que a unica lei de 
cereaes que se devia apresentar nesta cama- 
ra era a livre admissão d'elles, sem nenhuma 
especie de direitos protectores. Esta é a minha 
convicção. | 

No entretanto não estou longe de aceitar 
uma lei, não com escala movel, porque é isso 
contra todos os principios, mas uma lei com 
um imposto modico é que se vá progressiva- 
mente diminuindo. | 

Eu, snr. presidente, tenho a convicção de 
que quando esta questão for melhor estudada, 
quando todos se convencerem de que não lu- 
cram com o statu quo e que pelo contrario lu- 
eram com a abundancia,que ha de ser o resnl- 
tado natural e fatal(no sentido obvio da pala- 
vra), da admissão dos cereaes quando os pro- 
ductores intelligentes se compenetrarem d'esta 
verdade, o direito protector, se o houver, 
ha-de acabar por si mesmo. 3 

Para se chegar a adquirir um convenci- 
mento serio nesta questão é necessario estu- 
dal-a a fundo (apoiados), e dar á meditação 
o tempo preciso, a fim de poder olhal-a de- 
sapaixonadamente, e chegar a uma conclu- 
são, que o bom senso aceita, que a experien- 
cia tem sanccionado em toda parte e que está 
de accordo com os bons principios economicos, 

Um dos pontos que convem estudar é o 
das causas que originam a barateza do gene- 
ro, do qual tanto se arreceiam alguns illus- 
tres deputados, e meus amigos; é preciso en- 
carar a questão debaixo de todos os seus 
aspectos. 

Ora a barateza do genero provém de duas 
causas — ou da abundancia, e não me parece 
que nenhum dos illustres deputados queira 
vir apresentar argumentos em contrario ás 
vantagens da abundancia de um genero de 
primeira necessidade; ou da falta de recarsos 
do consumidor para adquirir o genero. Con- 
vem aqui notar a barateza, que é filha d'esta 
segunda causa, não póde ser produzida senão 
pela legislação probibitiva. | 

* Ora quando os illustres deputados tiverem 
reflectido bem nas causas que podem produ- 
zir & barateza do genero, elles serão os pri- 
meiros a abandonar os preconceitos, que por- 
ventura ainda tenham com relação a esta 
questão, aproximando-se de mim, como eu mo 
aproximei de ss. exc.** na questão do Douro. 

Esta questão dos vinhos do Douro dove ser 
resolvida promptamente. Eu entendo eom os 
illustres deputados que a legislação sobro este 
assumpto é, no estado em que ostá, um vorda- 
roiro aleijão economico. 
| Estou convencido de quo todos aquelles . 

ue entram n'esta questão de boa fé (e n esto 

so considero eu um-dos campeõdes do lado 
contrário, o meu particular amigo e collega, 
o enr. Affonso Botelho), quando tiverem medi- 
tado n'este objecto (abstracção feita do inte- 
esses de localidades, e do considerações de 
dera ordem); estou convencido, digo, quo ss. 
exc.M serão os primeiros a concordar em que | 
é preciso entrar por uma vez no vordadoiro 
caminho da liberdade. 

“A regeneração economica de um paiz não 
so faz consagrando um culto eterno a volha- 
rias, que nenhum principio aconselha. 

A regeneração economica de um paiz faz- . 
ho tendo fé nos principios, e introduzindo na 
legislação esses mesmos principios (apoiados). 
Estas poucas palavras, de que eu peço 


| desculpa 4 camara, são a manifostação since- 


ra das minhas opiniões com relação a estos as- 
sumptos, aos quaes tenho applicado as poucas 
faculdades que a natureza me concedeu, 


mama 


ma SET e ee mm 


syndicancia no districto de 
da viila Eteal 


Relatorio do sor. commissario rógio 
- syndicante 


de 3 de fevereiro de 1864 sobre a syndican- 
cia a que semandou proceder por decreto de 
1 de fevereiro do mesmo anno, | 


(Continuado do n.º 97) 


(E 
CONCELHO DE VILLA POUCA DE AGUIAR 

—  N'este concelho tambem a camara come- 
çou por alterar a divisão das assembleas,apar- 
tando-se da adoptada no biennio anterior, 
sem para isso ter justo motivo, e o conselho de 
districto, em sessão de 17 de novembro, dando 
provimento ao recurso interposto sobre este 
assumpto pelo administrador do concelho, foz 


! “ 
Erdepúgio aos quezitos constantes da portaria 


“ 


uma outra divisão; porém tanto a feita pela 
camara, como a que depois fez o conselho de 
districto, não satisfizeram á commodidade dos 
povos, por quanto, posto que seja pequena a 
diferença na alteração das assembleas feita 
pela camara, nota-se todavia que a freguezia 
' de Parada de Monteiros, que fica na extremi- 
dade sul do concelho, era levada a votar em 
Telldes, que lhe fica a uma grande distancia 
na extremidade norte do mesmo concelho; 
e a feita pelo conselho de districto alem do 
inconveniente que apresenta contra a commo- 
didade dos povos pelo agrupamento em parte 
defeituoso das differentes freguezias em tres 
assembleas, contém muito desigual distribui- 
ção de eleitores. Ficou pois este concelho, 
de quatro assembleas que d'antes tinha, re- 
duzido a tres, a saber: Pensalvos, Bornes e 
Villa Pouca, 

Quanto ao modo por que aqui correram as 
eleições observa-se o seguinte; 


Na assemblea, de Pensalvos houve duas | 


votações distinctas em mesas e urnas separa- 
das, uma no interior da igreja, presidida por 
um eleitor que a assemblea acclamára, dando 
como fundamento a falta do presidente no- 
meado pela camara, e outra à porta da igreja, 
mas dentro da mesma, presidida pelo nomea- 
do pola camara, que appareceu mais tarde. 
Contra a primeira houve um protesto alle- 
gando que o presidente se fizera acclamar 
muito antes das nove horas da manhã, levan- 
do cadernos de antemão preparados para a elei- 
ção, e pondo-se de proposito naigreja um re- 
logio de sala muito adiantado. Seguiu-se O 
apuramento geral dos votos, e a mesa res- 
pectiva contou sómente os da segunda urna, 
contra o que protestou, e recorreu o admi- 
nistrador do concelho, e presentes este pro- 
testo e recurso ao conselho de districto, jul- 
gou este tribunal válida a eleição da pri- 
meira urna, mandando contar os votos della 
e annullar os da segunda, pelos fundamentos 
de que pela inquirição dos vogaes da dita 
primeira mesa e declaração de varios paro- 
chos das freguezias componentes d'esta as- 
semblea, se mostrára que a dita eleição cor- 
rêra regularmente; que a mesa se constitui - 
ra depois das dez horas da manhã na falta 
do presidente nomeado pela camara, de ac- 
cordo com o disposto no artigo 49.º do de- 
creto eleitoral de 30 de setembro de 1852; 
e que não havia vicio que affectasse a essen- 
cia da eleição. Raid 
Porém parece que a votação, tanto de 
uma como de outra mesa, é essencialmente vi- 
ciosa, já porque de uma e outra acta consta 
queo acto eleitoral começãra ás nove horas 
da manhã, já porque não, se póde saber qual 
das urnas representava a genuina exppoeaão 
da vontade dos eleitores, e já porque havea- 
do assim uma separação completa dos dous 
partidos que se debatiam, cada um dos res- 
pectivos eleitores via-se forçado por este mo- 
do a patentear o seu voto, o que se oppõe ao 
sigillo, garantia da liberdade que a lei quer 
se guarde no escrutínio, como se deprehende 


do disposto no artigo 67.º do codigo admi- 


nistrativo, e decreto sobre consulta do con- 
selho d'estado de 23 de novembro de 1850, 
acresgendo além disto em rolação à primeira 
mesa à cerrada applicação quo tambem so fez 
do decreto eleitoral de deputados. 

Na assemblea de Bornes consta das respe- 
ctivas actas que a eleição correra regularmen- 
te; porém terminada a votação no primeiro dia 
levantou-se acalorada discussão ácerca do 
local onde devia scr guardada a urna, dis- 
cussão que se tornou tumultuosa a ponto de 
ser preciso intervir a força armada, que 
apaziguou a desordem, ficando em consequen- 
cia a urna guardada na capella, e compe- 
tentemente vigiada; mas dous mesarios, por 
verem malogrado o empenho que haviam mos- 
trado de so guardar a urna em uma casa par- 
ticular, retiraram sem assignarem a acta res- 
pectiva, e o mesmo fizeram quanto á acta da 
extracção e apuramento. 

Contra esta eleição houve uma reclamação 
pelos allegados fundamentos de tumultos, 
ameaças, policia armada no adro da capella, 
dadiva de listas 4 bocca da urna, desobedien- 
cia dos eleitores de um dos partidos ás deli- 
berações da mesa, ser a urna mal guardada 
c falscada, fulta de contagem das listas no 
dia 22, postarem-se piquetes de policia em 
todas as ruas na noite de 22, e no dia 23 não 
so terem queimado as listas e não so have- 
rem affixado os editacs da lei; oflerecendo-se 
os reclamantes a provarem todas estas asser- 
ções c factos a que sc referiam, como impu- 
taveis ao administrador do concelho e seus 
agentes, por meio de testemunhas, cujos no- 
mes aprosentaram em ralação, 

O conselho de districto porém approvou a 
eleição e desattendeu o protesto por não cons- 
tar das actas vicio algum que affectasso a suba- 
tancia do acto eleitoral, por falta de prova da 
dita reclamação, e pelas declarações juradas 
de cinco parochos do que a dita eleição cor- 
rera sem alteração da sua devida ordem o re- 
gularidade. 

Aqui ha sómente a notar que uma vez que 
o conselho admittiu aquella reclamação em 
fórma de recurso, sem se seguirem os trami- 
tes legaes (vu que fez na maior parte dos pro- 
testos e reclamações de que reconheceu), an- 
daria mais curialmonte so fizessc ouviras tes- 
temunhas, cujos depoimentos os reclamantes 
offereciam para prova das suas asserções; en- 
tretanto attendendo « quea acta da eleição tem 
fé publica, e não póde invalidar-se com sim- 
ples allegações, que tanto importariam os de- 
poimentos do testomunhas apaixonadas, de- 
creto sobre consulta do conselho d'estado do 
20 de dezembro de 1859, ce a que alem das 
actas estão as attostações juradas dos paro- 
chos alludidos demonstrando a validade da 
eleição, não ouso taxar de injusta a decisão 
do conselho, tanto mais porque até do officio 
do commandante da força armada se vô, que 
acudindo ao tumulto que já se referiu, resta- 
belecou á ordem, que não foi mais alterada, e 
nem se empregou mais a dita força (documen- 
to n.º 7). k 

Na assemblea de Villa Pouca houve regu- 
laridade na eleição, como se vê das actas res- 
pectivas, dando-se ahi apenas uma especie de 
protesto por se não contarem umas nove lis - 
tas escriptas com tintas diferentes, as quaes 
foram appendidas á acta, e esta, subindo ao 
conselho de districto com uma reclamação de 
alguns eleitores, fundada em allegadas pres- 
sões exercidas pelo administrador do concelho 
e seus agentes, e em que a assemblea sé es- 
tabelecera em uma casa particular, foi appro- 
vada, sem embargo da dita reclamação, man- 
dando-se ao mesmo tempo contar as mencio- 
nadas listas. 

Com effeito, não havendo prova de tumul- 
tos que affectassem a essencia da eleição, nem 
disposição de lei alguma que mande fazer a 
eleição em um local certo e permanente, pa- 
rece não ter havido motivo justo para invali- 
dar esta eleição, como aliás pretendiam os re- 
clamantes, tanto mais por que, segundo affir- 


da opposição, com o fim, segundo se dizia, de invadir | 
& villa para certos fins, sendo tambem notorio que 
na casa da companhia e armazens de D. Antonia 


mam as testemunhas de fl. 92 v. eoutras, a do-se a narração das operações praticadas 
casa em que a eleição se'fez tinha para isso n'estedia com a dasque tiveram lugar no dia 


boas proporções, e'é mais « ntral que a igreja. anterior, O que não desvanece a verdade da “Adelfido se fichava uíi- grande numero dê 
De tudo o que fica ponderado, do que eleição. 0 |iomens ar SE & “JO A! 
consta do officio do respestivo delegado do A côntagem de uma lista nulla em corres-| | Rom Eco ET in ouvira algun tiros, 
DA cos RS (AR nm of j ed fa Adi dia osa um pouco depois encontrára proximo á sa- 
procurador regio (documento n.º6), e dos de pondencia'com a descarga de um individuo sa de Antonio Bernardô Ferreira, o administrador d: 


poimentos das testemunhas inquiridas a fl. 84 
v., 92 v., 94, o À. 125, 128, 131, 122 v., 
por um e outro dos dois campos que se deba- 
teram, deduz-se que as eleições n'este conce- 
lho foram disputadas, como em outros de que 
já se tem fallado; que por parte dos opposicio- 
nistas houve alguns excessos, que foi necessa- 
rio reprimir, como a tentativa de roubo da 
urna-pelo mesario Paulo de Sousa Canavarro; 
mas que a pureza e legalidade do acto eleito- 
ral ficou salva, e que 08 excessos e violencias 
attribuidas á authoridade adminstrativa fo- 
ram improvados. 


concelho e outras pessoas, 6 n'essa occasião presen - 
logo que se procedesse, | ciou que o administrador do concelho solicitava de 


como procedeu, á eleição na assemblea de | Antonio Augusto Rodrigues Pacheco, que obtivesse 
de Francisco José da-Silva Torres,que fizesse retirar 


Covas, cu) E concurso cortou a dificuldade QUE | roda a gente armada de que alli dispunha, ao que o 
até alli havia ao empate dos dous eleitos; e | dito Pacheco annuiu, partindo logo para casa do 
bem procedeu o conselho em mandar de novo | mencionado Torres, e voltando passado tempo, dis- 
fazer a eleição n'esta ultima assemblea, porque | sera ao administrador que estivesse socegado, que 
dos documentos já referidos se prova, que a já tinha mandado retirar a gente da ponte, e perguo- 
culpa foi toda do presidente da RR ME eg se o Eosnd feias com e que 
Po aco De os “ SMO | sgachava na casa da companhia, respondeu que a 
que houvesse falta de eleitores dentro' das ho- | este respeito nada sabia” REU SEP ; 
ras legaes, não sendo por isso applicavel a dis- Que sabe que o administrador requisitára por 
posição do artigo 90." do codigo administra | ss css ais força do Lamego, o qu fra se 
tivo. . Nas alla a ensaio: | Que no dia seguinte, sabindo de casa proximo ás 
Quanto aos outros fundamentos do pro- | nove horas da manhã se dirigira á casa da camara, 
testo, são elles tão destituidos de verdade, | não lhe obstando ninguem á entrada, posto que pão 
quanto é certo, que já a mesa do primeiro apu- fosse eleitor, e chegando & sala da assemblea vil já 
ramento geral os não attendeu por falta de 
prova e de harmonia, com isto está a ausencia 
de qualquer auto levantado no judicial, como 
se vê do officio do delegado do procurador 
regio da comerca (documento n,º 6), eas de- 
clarações dos commandantes das forgas mili- 
tares que estiveram n'este concelho, os quaes 
asseveram não terem sido chamados a intervir e 
a tl ( Do 4) | estranheza 4 elle, testemunhá, aliás alheio 4 pbliti- 
directa ou indirectamente nas operações elei- | ca, e áquella questão elaitora) porquanto coligir 
toraes, como se vê de seus depoimentos (docu- | ra que a mais ampla libtrdado fóça sempre mantida 
menton.º... afl. ...) com mais a cirçums- | 40 voto popular, estando a urna frarica é desaftron- 


: e | IA m | tada, dando o administrador todas as providentia: 
tandis dnão ter calé Bareiio alguem a fazer, para não ser alterada arordhii “6 tranquillidade pu- 
jyndicância reve Er ks; guma. blica, portando-ge sempre a força militar com 


| urbanidade, nunca sendo empregada de modo répres- 
CONCELHO DE MONTALEGRE. 


| go, es ua stada em posições d'onde não era vis-, 
e a A ta da assemblea. . 

nas Dil oro ne AO, da ngm, Giyidão sa | E mais não disse, e depois de lido e achado con- 
: AS, apartando-se da adoptada DO DICN- | forme, vai agsignar sou depoimento commigo o bacha- 
nio anterior, pois de quatro que d antes eram, | rel Guilherme Marcellino da Costa Ramos, secretario 
passaram a ser cincq; a saber: Montalegre, | que o escrevi —Arthur Xavier Ribeiro Vaz de Car- 

Villa da Ponte, Ceryos, Grralhas e Fines do valho—Griillhorme Marceffino da Costa Ramos. 

Rio, sem que contra esta divisão houvesse re- 

damação alguma, 
e todas as actas consta que em todas | 
tas assembleas se fez a eleição com a devida | 


que era fallecido, não podia influir no resulta- 
o geral da votação, 


.—- 


a! O ermm Ato 
CONCELHO DE CHAVES 

Não houve aqui mudança alguma na di- 
visão das assembleas, seguindo-se por isso a 
do biennio anterior com cinco assembleas elei- 
toraes, a saber: Chaves, Loivos, Salhariz, 
Aguasfrias e Couto de Ervededo. | 

Em todas ellas se fez a eleição regular- 
mento, segundo consta das rospectivas actas, 
o ausencia de protesto ou reclamação; menos 
porém na ultima do Couto de Ervededo onde, 
segundo as participações e auto negativo a 
que se procedeu, não se concluiu a eleição, 
sendo subtrahidos os papeis e cadernos que a 
urna continha, na noute de 24 para 25 de no- 
vembro, motivo porque o conselho de distri- 
cto, attendendo a que a falta de eleição n'esta | 
assemblea, aliás importante pelo seu grande | 
numero de eleitores recenseados podia influir 
no resultado geral, mandou ahi preceder a 
nova eleição no dia 24 de janeiro de 1804, a 
qual se realisou n'este dia, fazendo-se depois o 
apuramento geral, em que apenas houve o pro- 
testo ou requerimento de um eleitor, para 
que se julgasse inelegivel um dos immediata- 
mente mais votados depois dos proclâmados 
vereadores, a fim de que dado o caso do im- 


rios os-seus lugares. Bol MsTIroM 10 
Que demorando-so algum tempo vira que se pro- 
cedia á eleição com toda a regularidade, e o mesmo 
observou sempre que alli entrára, o que lhe seonte- 
ceu repetidas vezes, se que nunca quaesquer pes- 
soas lhe obstassem á entrada, 
Que presencoou a manifestação feita pela oppo- 
sição com o fundamento allegado do oppressão, vio- 
lencias e falta de liberdade na eleição, o que'eansou 


proprietario, residente na villa carícelho dá Regus, 


eg- | nos Santos Evangelhos em forma devida, . 
- Perguntado sobre o assumpto da syndicancia, 


pedimento de algum d'estes, nunca fosse cha- | regularidade, e sem protesto algum. Mas por | Me: a ÉS 
mado aquelle, em rasão de ter em juizo um | fóra apparece a reclamação de um eleitor alle- | «og e quo Sruiido oreão Eras» = Apa , 


gando varios fundamentos, alguns dos quaes, | dem de Francisco Joséda Silva Torres, se havia de 
se fossem competentemente prayados, po- | espalhar pela vilia do Peso da Regoa na noite de 21 
deriam affectar a validade da eleição; mas | de novembro ultimo, razão por que elle testemunha, 
Me: ; d roda Ea l € outras muitas pessoas que presam a ordem publi 
nenhuma prova se deu a similhante reclama- | se juntaram ao administrador do concelho pars o ag- 
ção, a qual subiu em fórma de recurso ao con- | xiliarem em tudo que fosse concernente ao socego e 
selho de districto, e esto, em sessão de 29 de | tranquilidade, o que se tornava tanto níais necessa- 
dezembro, mandou que se devolvesse ao admi- | "io, És dd ima is ride E et 
nistrador do concelho para, investigar sobre à | diligencias, E P aa E 
verdade dos factos allegados, eouvir o recla- Que depois de uns tiros que se deram junto ao 
mante que assim o pedira. Esta diligencia já Armaori de Di Antonia adelaa e e a 
| “da q era! iram em grupos para rondar 'a villa conjuntamen 

de E s SampniAA, porta Amiga Para doar, com a policia elvis péidois que se tinham apresen- 

ecisão dennitiva do conselho de GIStriCIO, A+ | tado ao administrador do concelho, e que por ocea- 
tribuindo-se esta demora á impossibilidade de 


pleito coma camara, como fez ver por docu- 
mento que juntou ; este requerimento foi i- 
pugnado pelo. administrador do concelho, mas 
a mesa attendendo o requerimento, despre- 
sou à impugnação, em virtude do que o admi- 
nistrador recorreu para o conselho de distri- 
cto, o qual ainda nada resolveu sobre este 
incidente. Mas da escripturação e copiadores 
do governo civil, consta que em 5 de março 
so offiçiára à camara eleita para entrar, como 
entrou, em exercicio. Mia 
Basta esta narração para se conhecer que 
em todo este concelho não houve irregulari- 
dade, nem vicio, algum eleitoral, senão a já 
mencionada subtracção dos papeis relativos á 
eleição da assemblea do Couto de Ervededo, 
a qual se suppriu com a nova eleição no já 
mencionado dia 24 de janeiro, fazendo-se esta 
com toda,a legalidade; e só na noute de 24 
para 25, ficando a urna dentro da igreja, 
houve nova tentativa de roubo da mesma, a 
qual se não realisou por lho tor obstado a for- 
ça armada que então alli se achava, como 
consta do depoimento do respectivo comman- 
dante [documento n.º 5 a 8. 9]. E é para no- | ms ruil-o | | 
tar que o administrador do concelho, na parti- | feito pelo administrador, não foiigual, e deu | para sua casa acompanhado pelo dito Camillo. 
oipação que fizera ao governador civil ácerca mais uma prova da parcialidade que sempre Que sabendo o administrador que já muita gen- 
do primeiro attentado, suppoz como author | mostrára nos negocios eleitoraes de que co- 
ou complice do mesmo um dos cidadãos mais  nheceu, pois em todos os vutros recursos de 
votados por parte da opposição, não só porque natureza identica, attendeu á prova constan- | que pouco a pouco dispersasse por caminhos escu- 
raquel nouto já há extragção dl sta po ta das aglas io em fá poblica, o dbuatod” 1 Qu cócnio er quo rmbo do admite 
onde a eos opposição no podia dizer v poi deu Ao, Cr alegações em contrário, eu- dor passava o rio para ir a Lamego requisitar a for- 
da, mas tambem porque o depoimento de algu- | trando assim em exercicio todas as camaras | cn, lhe foram disparados alguns tiros das immedia- 
mas testemunhas do auto investigatorio a que | de novo eleitas, e só a d'este concelho, aliás nas | ções da casa da companhia. | 
o administrador procedeu, induz a crer isto | mesmas circumstancias, tem sido excluida f Que né ii a Sib tendo-se aberto ás nove 
mesmo, e n'esto accordo está o delegado do | d'esse exercicio pormanecendo ainda sem pro- soiárida” formação, di E Popup pompa à end 
procurador regio da comarca, como se vê do va a dita reclamação, porque do auto investi- | elle testemunha um dos. escrutinadores, e correndo 
seu officio (documento n.º 6), o que tambem Estorio,, já feito pelo AQmipjeteador do cóoa; logo a oleição com as necessárias formalidades, se 
faz suspeitar que a segunda tentativa partisse | lho, nada se colhe, como se deprehende do | “5 d ' - Dto codes RE 
da mesma opposição. - - | officio do respectivo delegado do procurador (el er oba Ni ve perpetag pe bi ga 
9.º régio (documento n.º 6), | isso que tinha recebido avisos de que homens mal 
CONCELHO DE BOTICAS “+ E ainda mais de notar é, que o conselho | intencionados pretendiam invadir a sala da assem- 
N'este concelho fez a camara uma nova:| de districto se aryorasse d'aquello modo em | bis para transtomar a eles relato mis 
divisão de assembleas, apartando-se da do | procurador officioso do recorrente,o que até já | do fonelHo tb diiotáilo nobiefid im cita 
biennio anterior, mas favoreceu mais a com- | provocou a portaria de 16 de fevereiroultimo, | Que bouve & maior liberdade na votação pa- 
modidade dos povos, e não houvo reclamação, | ná qual se estranha quo por taes motivos dei-| ra os nscrvando-se a uma, 
ficando assim o concelho dividido em quatro E a camara eleita de entrar em excrcicio | saffrontada, entrando na assemblea muitos eleitores 
| 


| | Ade 46 | sião de desarmar varias pessoas suspeitas que en- 
reunir o mesmo conselho pela repugnancia | contravam, houve alguns conflictos, chegando a 
que teem fodos os sous vogats de se congrega | PréNqTM Re quando pas 
Esta, desde quo as questões eleitoraes no dis- sava pela rua da Ameixeira a cavallo, o cidadão 
tricto tomaram tanto incremento, e por espe- | Joaquim Pinto de Araujo, como não quisesse fazer 
rarem a cada instante a sua sahida do conse- q ivam reconhecel-o, lhe fóra dispa- 
lho com a entrada dos novos eleitos, o que é rado um tiro em alta direcção, não permittindo clle 
pa R DO qua so — | testemunha que o perseguissem. - nervo! 
repetidas vozos o tem convocado debalde. 
- Não póde porém deixar de se notar neste 
lugar, que o conselho em dar attenção a um 


jo sahia de casa dos Henriques, se armou grande ba- 
rulho, vendo clle testemunha que Camillo de Mace- 
| do Junior protegia o dito Pinto de Araujo, retiran- 


simples recurso destituido de toda a prova, e 


armazens, resolveu requisitar mais força de Lamego, 


os eleitores, conscrvando-se a urna sempre de- 
assembleas, a saber: Boticas, Canedo, Bo- |no seu devido tempo. a ia pm e sm rep 
badella e Covas. abadia D'este modo vai satisfeito o emigido a ou- | quiz, reconhecendo que se achaya em grande mino- 
| Nas duas primeiras consta das respectivas tra portaria de 5 do mesmo mez, dirigida ao | ria, e sendo menos exacto que estivessem homens 
actas que Tião houve irregularidade alguma; chefe do districto, mandando informar sobre pipe á if bs Em prarrigo ã = a 
nem contra taes eleições se fez protesto ou: o requerimento de João Antonio Rebello Gui- | cuvideccias necessarias Dara a manutenção da co 
reclamação; porém nas duas uitimas deu-se 


| É AI providencias necessarias para a manutenção da or- 
marães com relação ao mesmo assumpto, e | dem publica. ETA o estenda pre Ps 

o seguinte: É os pune segui êna) wi | ordenando que em seguida fosso, como foi, | "Que a força armada nunen foi emprogada ro- 
' Nade Bobadella houve má redacção das | presente á syndicancia (documento n.º 13), | pressivamente, e esteve sempre postada em pontos 
das em data de 23 d TR | moderação, 11.º d'onde não era vista ds casa da assemblea. 
actas CONaÇã as ata'de: de novembro, s eo! A LERIA i da 165 4 7 E mais não disse, e depois de lido e achado con- 
como se nesto dia fossem praticados os actos |: CONCELHO DE MONDIM DE BASTO à cual: 'forme vae assignar scu depoimento commigo o bacha- 
do antecedente, e na acta do apuramento ge- N'esto concelho não houve alteração nas | rel Guelherme Murcellino da Costa Ramos, secreta- 
ral feito'em 29 do dito moz houve um: pro- | assembleas eleitoraes, sendo por isso as mes- | to que o escrevi. Manoel José de Oliveira Lemos — 
testo comPeste fundamento -- com o de se ha- 


ro 
mada da Biro bee Mo Cueio Cria * 
ver descarregado como tendo votado um in- É agr fre 
dividuo que já era fallecido, sendo este voto 


dim o Ermello. Eai gd o va O sm] DA inquirição das testemunhas pela fórma seguinte : 
"Das actas observa-te que a eleição se fez | | 44» Antonio Martins Rodrigues, presbytero, re- 
a maior de grande alcance, por se dar tom | com regularidade em ambas as assembleas, | sidente na freguezin de Vreia de , alles, do concelho 
elle 0 caso de empato entre dousdos votados | sem protesto algum. Mas por fóra e dentro aa é jim q E st ideias 
ara voreadores, e com o de pressões e vio=| do praso legal, appareceu um protesto ou re- | duvida. = o TUM NOS SRB SS Cvangeltos em túrma 
hertad exercidas pela authoridade e seus agen-| clamação de um eleitor, que por não conter | | Perguntado sobre 
tes, e emprego de força armada que escoltára | prova, foi desprezado pelo conselho de distric- |dise: | 
os eleitores de Ardãos. A mesa do apuramen- | to cm sessão de 29 de dezembro, julgando vá- Pó po Er gel Pr porno do na 
to attendendo ao “dito protesto na parte rela- | lidas as ditas eleições, ácerca das quaes nin. | nie q col engine, caio cm ci pegar 
tiva ao referido voto illegal, resolveu annullar | guem appareceu a depor na syndicancia,nem | nistrador do concelho, e propondo uma nova divisilo 
a eleição desta erra desattendendo .os | consta que houvesse facto a que esta devesso | cm tres assembleas, fôra esta approvada pelo con- 
outros fundamentos do protesto por não pro- f 
vados, era quanto que aquelle se provava com 
a respectiva nota de descarga, e attestado do | - 
obito do individuo, cujo nome se descarregou. 


| HF celho do districto, apenas com tres dias de amtece- 
abtender. dencia, sendo certo que esta divisão era defeituo- 

sa, por isso quo a freguezia de Tellões, que tem. per- 

to de duzentos eleitores, transpondo uma grando dis- 

tancia, ía votar a Peusalves, indo do mesmo modo a 

Na assemblea de Covas não houve eleição, 

fazendo o presidente um auto, sem assigna- 
tura do parocho, d'onde constava que se não 
tinham reunido eleitoros no espaço de duas 
horas é meia. posteriores á legal. Este auto. 
porém foi desmentido por attostação jurada 


ma na divisão de assemblea; foi uma só, e n'el. | freguezia de Vreia de Jalles votar a Bornes, passan- 
dos parochos de Covas, e de outra freguezia 
visinha que alli concorria, bem como por um 


€ DE efa Giba dh Poa aa TA la assentuda de Villa Pouca, alem de ou- 
la foz-80 à eleição P lacidamente é gi Ppotes abiros Hiatitacias, rip fengiosiaa ne nd 
to, como so vê das actas, e nem até hoje houve | muito custo e com ameaças das authoridades. | 
queixa ou declaração em contrario, nada ha-| | Que elle testemunha fôra votar a Bornes, achan- 

vendo por isso a notar em relação a elle. 

ad à 57 a ha 

auto de investigação a que procedeu o admi-. 
nistrador do concelho, sobre. participação do 
regedor de Covas, o que tudo sendo presente 
ao conselho de districto, julgou este validas as 
eleições das tres primeiras assembleas, e quan- 
to á de Covas mandou de novo proceder à 
eleição no dia 24 de janeiro, o com effeito tevo 
então lugar sem protesto algum. Mas proce- 
dendo-se sra novo apuramento geral, 
houve repetição d'aquelle protesto com o acres- 
cimo de que n'esta assemblea de Covas se fi- 
zora uma acta falsa, por isso que tinha a data 
de 22 de Arda 


s 


o ssumpto da syndicancia, 


12.º | 
CONCELHO DE MESÃO-FRIO | 
. Nºeste concelho não houve alteração algu- 
Ê (| 4 Bati: ç [14 


“| cundo a chamada pola sua freguezia, vendo elle tes- 
testemunha n'essa occasião que o reitor de Bornes,. 
mesmo á bôca da urna, impunha listas aos eleitores; 
'do que sendo arguido pelos cidadãos Francisco An- 
tonio Madureira e Francisco da Fonseca, aconteceu 
levantar-se então um grande tumulto, entrando um: 
bando de gente armada na igreja, é pretendendo 
'accommetter os ditos dois cidadãos, o que pôde evi- 
tar-se por esforços de pessoas bem intencionadas, 
custando todavia bastante a accommodar a'desor- 


CONCELHO DE VALLE PASSCS 
Esto concelho está no mesmo caso que 6 
antecedente a respeito de não ter havido inci- 
dento para onde se voltassem as vistas da syn- 
HICANOLS eita cna ci n.os E 
rs 


CONCELHO DE RIBEIRA DE PENA 
Esto concelho está no mesmo caso que os 
dous antedentes. + Ruim 
Villa Real,26 de março de +864. —O com- | un Ee 
IS TESS ISA Va AVL 20! AL 2 EU e 2. ' im listas é 
missario rogio, Januario Coreia. do Almeida. o ala sodieringeidoycaseleituren-a; peroorrelas: 
= (Continia). com as listas lovantadas. 
Que chegando ao sol 


dem. PSI ADC) Abi cdi ADO SU 
| Que continuando a votação, quando chegou á 
freguczia de .Capelludos, o rogedor d'essa freguesia, 
um pegteo coin, rbano José Rodrigues, não só im- 


= 


posto, tendo percorrido as 


cla no districto de 
“Villa Real | 
és las. é , , fl q Pao) 
| (Continuado do n.º 96) - | padre Lino, e querendo os mezarios alli ficar para & 
“42º Arthur Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho, | vigiarem. sds 11 ae 
solteiro, bacharel formado e advogado residente, da Que quando, em cumprimento d'esta deliberação 
concelho do Pe- | a urna -erã' conduzida pela meza em direcção á porta 
teste- | da capolla, o reitor de Bornes, agitando o povo, fez 
com que este entrasse armado, havendo então gran- 
de desordem, puchando-se por armas curtãs contra 
Paulo de Souza Canavarro e Caetano de Souza Ma- 


ro, quando fôra feita em 24| Nynídica 
de janeiro, protesto este que foi contra-pro- 
testado, e ainda so aguarda a decisão do con- 
selho de districto. |. i | | 
Nas resoluções aqui tomadas pelo conse-, 
t; vido iusti rare nas diga freguezia de Villarinho dos Freires 
lho pareço ter havido justiça, as ti uu a! Py7 Regua, de idade vinte o: quatro ânnos, 
primeiras assem leas, como já SC GISSO, NEM myunha jurada acs Santos Evangelhos, em forma de- 
protesto houve, e vê-se das pm a regulari- | vida. . ida be ars tnvolves Ee 
dade com que allise fez a eleição. Na de Bo-, — Parguntado sobro o assumpto da syndicância ho Arro 
badella o vício que se nota nas aetdo o Di | dureira, podendo estes escapar-se, e sendo protegido 
q ; à td 6 GSE DITÃ det Que vinda da sua quinta da Granja para a Re- | o primeiro por elle testemunha e por outras pessoas 
ce-se evidentemente que é apenas erro de Fe- ua, alli chegára ao anoitecer do dia 21 de novembro | alli desconhecidas, A 
dacção, porque do seu contexto se ve ue as ultimo, e ouvira dizer a alguns amigos que na ponte Que n'êésta occasi 
», P! q é 5 [3 dd EITA « Ma e mos q gi 
mesmas se lavraram no dia 23, accumúllan- de Jugueiros se dchavam trezentos homénia ao 


e 


ão interveiu força arçada, cha- 
é conseguindo o respecti- 
POIL TODA q 


dis poi mada por pessoas do povo, 


0 mb . ] a. , Cu Ud do 


e) 
o | ministrador do con 


a mesa constituida, tomando nessa occasião os mesas | 


* 48 Manoel José de Oliveira Lemos, crsado, | 


(de idade quarenta e cinco annos, testemunha jurada | 


alto quando desejavam reconhecel-o, lhe fôra dispa- |. 


afirmado pelo actual chefe do districto, que - Que pouco depois, quando o dito Pinto de Arau- | 


“| do-o do ajuntamento e acompanhando-o até 4 boti- || 
. ade Po & SACRO J ca de José Custodio Monteiro, onde o mesmo Pinto 
mandar instruil-o com auto de investigação | dc Araujo deixou ficar um revolver, sabindo d'alli 


te armeda se achava na casa da companhia e nos | 


o que sendo sabido pela dita gente, foi motivo para 


fazendo cm toda a regularidade, tendo a mesa 


do já constituida a meza quando ali chegou, come- | 


ca da urna, mas chegaram'a for-| 


duas horas de espera, fechou-so à urna mettendo-se | 
dentro de uma sacca, a lacrando-a, sendo a meza de| 
opinião que se gusardasse em uma casa particular pa-| . 
ra mais segurança, resolvendo-se que esta fosse a do | 


vo commandante lançar mão da urna que estava nas 
mãos de Urbano Josb Rod igues e do padre Francis- 
co Borges de Faria, qua 
côu com sua guar 


mesarics, mênos o refe 
as 


pútavam a sua posso, 
r terem desapparecido E 
o padro Francisco Borges de 
“EA e ha 
no meio due Tusão apparecera o ad- 
elho, dizendo que estava alli pa- 
ra conservar a ordem, ao que Paulo de Souza Cana- 
varro retirando-se, redarguiu que era boa ordem 
aquela, | 

Que o dito Paulo de Souza Canavarro fóra então 
perseguido por varios homens armados, salyando-se a 
custo com o escuro da noite. Us 

* Que lhe consta que no dia seguinte, posto que 
comparecesse a maioria da meza, se fizera o apura- 
mento da eleição por pessoas estranhas a ella, por is: 
so que os mesarios estavam coactus presenceando to- 
das as operações, sendo certo que a força militar se 
tinha retirado conduzindo presos dous homens que 
haviam entrado na desordem da vespera. 

Disse mais que sabia, que o presidente da meza 
tinha requisitado força'com a devida antecedencia 
ao general commandante da divisão, e que este lho 
dissera 
celho, 
com o regedor. ár» 5 

Que érs pura advertir por isso que o presenceá- 
queda ndo o mostre-eschola Urbano eo) regedor 
'apelludos impunham listas aos eleitores da fre. 
uezia e formaram as alas, depois da altercação com 


- 


e tambem este que só entendesso 
+ + - 


E 
] 


ra, 
de, 


a meza, redarguiram a esta que assim o faziam pof- | . 


que estavamuauthorisados pelo governador civil e pe- 
lo administrador do enugelho dando ros a Ea 
- Que sabe pelo ouvir dizer, qua, as duas mozas 


que se formaram na assemblea do Pensalvos, a pri- 
meira fóra conftituida muito antes da hora marcada 
pela lei, sondo por isso illegal, o achando-se, o presi- 
dente munido com cadernos fornecidos pelo adminis- 
dor da conceito. CA di A E 

E mais não disse, é depois do lido e achado con- 
Worihe vai assignar seu depoimento commigo o brcha- 
rel Guilherme Marcellino da Costa Ramos, secreta- 
rio, que ofescrevi—Padre, Antonio Martins Rodri- 
gues—(Guilherme Marcelino da Costa Ramos. 
, (Continua). 
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PARTE OFFICIAL 


a O. um. ss 


Nymopsc da parte official do Dranxo 

' DE LYSHOA n.º 95 do 79 de abril 

“MINISTERIO DO REINO | | 

| Relação de pessoas agraciadas'com' mercês ho- 
nosificas Ed a do mez de março. 

- —— Despaçhos eflectuados no mesmo mez a favor 
de varias pessoas. 
| MINISTERIO DA FAZENDA 
Carta de lei authorisando o governo a celebrar 
com os actuaes contractadores do tabaco ou com 
quaesquer pessoas ou sociedades um accordo, para 
que,o periodo do contracto que começou em 1 de 

maio de 1861. o deveria findar cm 30 de abril de 
1864, finde em 30 dé júnho d'este mesmo anno. 

| — Decretos nomeando o barão de Alemquer, ve- 
reador da camara municipal de Lisboa, e José Can- 
dido de Saldanha Machado, chefe da repartição da 
contadoria da junta do credito publico, Pára prcen- 
cherem os lugares vagos de membros da commissão, 
creada para proceder so exame, qualificação e liqui- 


- — Receita o detpeza do Esta 
mez de novembro dé T863. | 
“MINISTERIO DA MARINHA E UÓTRAMAR 
Decretos com varios despachos, 


dação dos padrões da camara municipal do Lisboa. | 
no cetuada no | 


CORTES. 
Camara dos dignos pares 


o Sessão em 30 de abril 


“o PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE CAstTRO 


- Secretarios os enrs. conde de Peniche e 
ppa ta de Mello E 

A's duas horas e moia da tarde, verificando-se 
a presença de numero legal de dignos pares para a 
camara poder funceivnar, o snr. presidento declarou 
aberta a sessão. | | ! 

Leu-se a acta da sessão antecedente, . 

A correspondencia teve o destino conveniente. 

O sur. marquez de Sá léu é mandou para a meza 
um projecto de lei abolindu a escravidão nas ilhas de 
deS Thomé e Principe,o regulando os trabalhos dos 
libertos. ” as 

- Pediu que este projecto fosse impresso no «Dia- 
rio do Lisboa». 

Assim se resolveu, e foi igualmente remettido á 
commissão de marinha. | ini 

O snr. Sequeira Pinto participou que o snr. Vel. 
lez Caldeira não póde comparecer por incommodo de 
saude. Rr ie | 

Passou-se à 

j ORDEM DO DIA 

Discussão da questão previa apresentada pelo 
digno par Izidoro Guedes, sobre a inconstitucionali- 
dade do aftigo da lei para a abolição do monopolio do 
tabaco, que se refere ás expropriações. 

O snr. Moraes Carvalho disse que setem queri- 
do inferir do artigo 145,º da carta, quo não podem ha- 
ver expropriações sem pagamento previo ; tem-se con- 
fundido utilidade publica com a necessidade publica 
o d'aqui é que resultam as duvidas. O que deve servir 
de norma para provar que estas expropriações são le- 
gitimas, é o reconhecimento de que d'ellas ha-de re- 
sultar utilidade publica. Para demonstrar isto, pas- 
sou a interpretar não só a carta, mas toda a legisla- 
ção patria, e demonstrou com diversos argumentos 
que o artigo que se refere a expropriaçõea é constitu- 
cional, c por isso deve ser approvado. 

O snr. Eugenio de Almeida (sobre a ordem) leu 
a ultima redacção que a commissão deu ao artigo 17 * 
do projecto pssi. 8 o 
O sor. 


E Izidoro Guedes entende que es'n emenda 
não é sómente de redacção, porque estabelece o do- 
posito uo deposito publico, c acaba com a enução na 
mão do governo,e apresentou diversas considerações 
tendentes a sustentar a sua questão provia, que to- 
davia tinha perdido muito da sua importancia depois 
da nova redacção dada no artigo 17.º Fazendo divor- 
sas considerações sobre à situação dos contractudo- 
res, disse quo elles não eram mais do que-um' inistru- 
mto do governo, assim como os empregados do 
contracto são empregados publicos, como ha-de de- 
monstrar quando se tratar do artigo que lhes diz 
respeito. . a 
“Osnr. Engenio de Almeida 
plicou que a redacção do art. 1 
principio votado pela camara. E em quanto à expro- 
priação dos goneros, disse que ella não póde ter- lu- 
gar, senão por meio de um pedido que ba-de ser de- 
erido pelo governo, o a avaliação serik feita por mm 
juizo arbitral, e então parcce-lhe que zo dão as ga- 
rantias compativeis com a necessidado de não privar 
os consumidores de teremos generos de que carecem. 
Referindo-se à questão previa, não se conforma com 
ella o não apresenta novos argumentos' para a com- 
bater, porque tres vognes das: commissões reunidas 
já provaram exuberantemento, que ella não tem lo- 
gar, porque o art. do projecto em cousa alguma of- 
fende a carta constitucional. E 4a | 
 Usaram da palavra os enrs. Ji T; Guedes o Eu- 
genio de Almoida, retirando o primoiro a sua questão 
previa, . nobhoce s «xp pociegritsa] 
" Passou-se em seguida no parecer das commis: 
sões reunidas sobre as emendas que tinbam.. 
O snr.J. Guedes, (sobre a ordem), mandou para 
mesa duas emendas ao artigo 19.º: uma para'que se 
declare que o genero expropriado é só o rapé, e a ou- 
tra para o deposito ser feito á ordem dos actuaes con- 
tractadores. | 
Suscitou-se uma questão de ordem sobre se po- 
diam'ser admittidasnovas emendas, em que tomaram: 
parto os dignospares 8. J, de Carvalho, E, de Almei- 
da, marquez de Nisa e outros, resolvendo-se que se 
discutissem conjunctamente com o parecer das com- 
IGOR 77590 8 90 1 EWISETHE uh Gig 
O sr. presidanto fechou a sessão, dando para: 
a ordem do dia-de amanhã, a continuação da que vi- 
mha para hoje. 
- Eram 5 horas. 


— 


 - Comara dos snrs. doputados 

— (Sessão em 30de abrilde 1864) 
 PRESIDENOIA DO BNR. CEBARIO 

A' uma hora abriu-se a sessão, estando presen- 

tes 67 snrs. deputados. Er 726 - + vires 
—  Actaapprovada: 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr. presidento disse que a deputação encar- 
regada de cumprimentar Sua Magestade pelo anni- 
versario da outhorga da Carta Constitucional tinha 
cumprido hontem x sua missão, e na qualidado'do 

residente tinha dirigidoa Sua Magestade uma al. . 


o,m o , 
- + 
4 


ocução a quo Sun Magestade. se diguou responder | 


com a affabilidado costumada. | 

"Teve segunda leitura uma proposta dos surs, 
Josó de Moraes e Coelho do Amaral, para que, sem 
preterição: da discussão do orçamento, e dos proje- 


cia 
f f E Imittida á discuss 
=” E. 


" : D 
aa a mento para que; presente o snr. minis- 


ea requisitasse so administrador do con- | 
atol ER Qui 


a Pado ordem) ox- | 
º em nada fere o | 


ED — 
ctos de iniciativa do governo, po A uno 


a qualquer outro o projeck,. 


ta mandou para a me- 


visconde de Pind quando na primeira 


j 
te da ordem do dia estiv 
fro das obras publicas, entes intherioando oiro 
jecto n.º 146 do anno passadaão do caminho de pe 
pero s gas construcé 
ro do Porto a Braga. 1 
O enr. Sá Nogueira apoida a e 
fazendo sentir a conveniencia,, epois d'esse nenhum 
caminho de ferro, notando qUS, 4a Beira, o qual de- 
acha mais vantajoso do QUe 2, do leste. da vo foi 
via ser construido em lugar não so k. é 
um erro economico; mas tama, ue jolg TA 
proposta do snr, José de Mo o E dfao 8" q 
deve resolver-se o project É disso que o fim da 
O snr. Coelho do Amars,., q pao tar 
roposta E enr. José de Morsrotecto de lei n.º 89 
em por elle, era para que : 
seja discutido na ETESta A a a radios 
em lugar de outros projectos | 
que se tem discutido, “osé de Moraes, julgou- 
Rus A E qa do nr Josi approvada. 
so discutida a sua proposta, e "visconde de Pindella 
O requerimento do sor. a 
tambem foi approvado. sentiu não ver ta 
O snr. Faria Guimarães sí, q informar sobre al- 
RR dpi PAFiger-lho. 
gum às que tinha a Lstava sabor o 
Que em primeiro lugar dog sobre A da do 
porque se não tem dado pareço; 4 muntentena 08 lau- 
praça us tem por fim raia ur a aa 
demios de quo trata a lei de 4 de abril dé"1861,e que 
estondia a desamortiskção, de que trata esta lei, dos 
bensidas camaras municipaes misericordihs e confra- 
rias; o desejava saber so ha esperança de querainda 
m'esta gessão so apresente o parecer da commissão 
de fázendá; sobre edte Dat mia 
* Igualmente desejAta saber, sos. oxc.*, eee 
apresentar alguma medida relativa á capitalisação, 
das dividas antigas, medida de alta justiça porque 
n'eesas dividas ba alaqmas tão sagradas, como são a 
«do dinheiro que em 1828, foi tirado do deposito pu- 


«blieo do Porto, a do papel moéda, eo emprestimo for- 
gado feito junta do Porto pelo Banco Commercial & 


mm, | pela Caixa Filial do Banco de Lisboa. 


- Tambem desejava saber omotivo porque ainda 
não se apr ARS Etica ds respectiva commissão 
sobre o prójecto que apresentou para n extincção das 
pirtasperioto Iterohoreinaal outras ms anisad a 

O ,sur. presidente disse que se ia entrar na dis- 

ussão do projecto n.º 159 de 1863. | 
— Itu-se este projecto que tem por fim isentar 
do imposto de sello as lettras passadas ou negocia- 
das nas caixas economicas do paiz. 
Foi approvado depois de breves considerações 
do sor. Faria Guimarães. | ses? 
O sor. visconde de Pindella mandou pará a me- 
za um requerimento pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. . PÇA 

O enr. Sá Nogueira mandou para a meza uma 

representação de 197 habitantes da freguezia da 
Abobreira, no concelho de Abrantes, representando 
contra a sua desannexação d'este concelho, 

O enr. bispo eleito do Macau mandou para a. 
meza uma representação do cabido da Sé do Leiria 
pedindo augmento de congruas, e que se discuta o 
projecto sobre a dotação do clero. Loo 1 
. ORDEM DO DIA | 
Continuação da discussão, na espe ato 

jecto de lei n.º 72, para a creação de 

Ultramarino, na A 
— QOenr. Castro Ferreri (solve a ordem) propoz o 
adiamento d'esta discussão até estar presente o sor. 
ministro da marinha. . meo poko 

Sendo apoiado, depois de algumas considerações 
'dos enrs. Castro Ferreri, Levy, Arrobas e visconde 
'de Pindella, julgou-se a materia discutida, sendo re- 
jeitado o adiamento. o go cn eo 
| Entrou em discussão o artigo 1.º . | 
—Qemr. Castro Ferreri mostrando que não so 
'póde votar a duração d'este Banco por tempo indo- 
terminado, mandou para a meza uma emenda fi- 
rando a duração do seu prazo em 20 annos: | 

Foi admittida. Le adtscer 

O sur. Lovy disse que o sor. Forrori confunde 
a duração da sociedade, que é por tempo indetermi- 
nado, çom a duração dos privilegios, aos“qlines so 
marca à sua duração no capitulo 15, não excedendo. 
o maior prazo a 20 annos, e por isso a commissão 
não acceitava a emenda. Tagore 
 Osnr. Sá Nogueira mostrou a convoniencia de. 
se mostrar bom elaro na [ei, que todas as transacções 
d'este Banco são na moeda do reino. 
— O sur. Carlos Bento disse que a duração da. 
sociedade não ficava dependente só dos interesses 
dos associados, porque fica vigorando a lei geral, po- 
dendo retirar-lhs os privilegios, quando vir que não 
interessa o paiz. 

Dopois de mais algumas obsorvações dos snrs; 
J Pinte de Magalhães, Castro Ferrori e Arrebas, 
foi approvado o art. eoS unico, sendo rejeitada a 
emenda do snr. Castro Ferreri. 9€ + ale 

Entrou em discussão oartigo 2.º 

O sur. Sicuve mandou para a meza um adita- 
mento, para haver agencias em cada uma das cabe- 
ças dos quatro districtos das ilhas adjacentes, ns 

uaes se estabelecerão um anno depois da formação 
o Banco. ad: 

O sur. Forreri mandou pars a meza um adita- 
mento para que nas agencias estabelecidas em Ben- 
guella e Mossamedes e nas outras próvincias ultra- 
marinas haja um capital effectivo nunca inferior a 
200:0005000 réis fortes. + derse nm pirar 

Depois de algumas observações do sor. ministro 
da marinha, foi approvado o artigo 2.º e sous 88 com 
o additamento do snr. Sieuve sendo rejeitado o do. 
gor, Ferreri. b etoSvioras, 
Entrou em discussão o artigo 8.º o 

Os snrs. Mattos Correia e Castro Ferreri manda- 
ram para a meza additamentos a este artigo, e depois 
de breves explicações dos snrs. Levy e Carlos Bento, 
requereu o snr. Pinto de Magalhães que se julgasso 
a materia discutida, mas verificou-se que não havia. 
numero, é por isso continuando a discussão, fizeram 
algumas considerações os surs. Mattos Correia u Pin- 
to Coelho, = | 

“ Osnr. presidente dando para ordem do dia de se- 
rs à continuação da quo vinha para hoje,, 


de,do pro- 
um Banco 


evantou a sessão. . 4 4351) 
Eram 4 horas, | asi dávrormesh Ny 


Lisboa 30 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Q «Nacional» dedica algumas linhas a um 
periodo da minha correspondencia de 24, e 
com mais paixão do que. Rca, dra ça 
forçadas, que dão um sentido muito diverso 
ao que cuquia dizer na apreciação despreten- 
ciosa que fiz, das explicações dadas pelo snr. 
ministro da fazenda, na questão. o latuta. 

“Tenho como: uma qua idade indispensa + 
vel cm um ministro da coroa a franqueza e a 
lealdade, principalmente, quando so trata de 
momentosos assumptos economicos submetidos 
á apreciação dos corpos legislativos ; mas no 
men juizo critico, encostando-me á opinião 
dos-contrarios: do ministro e ao meu fraco cri- 
torio, não elogiei o orador, quando tractava 
do afsumpto economico ; no a habilidade e 
tagto.do NOltico. .... do Mia ssa cs Mica 
á jm ed snr. Lobo d'Avila andou 
com finura e habilidade nas explicações: que 
'deu,quando por parte dos que queriam contra- 
riar o governo na questão do tabaco, lhe foram 
feitas perguntas capciosas,em que transluziam 
o estratagema e a insidia,, | 
+ A questão tornava-se política ; ma 
uma politica. pequenina e de ombuscada ; e 0 
ministro, que conheceu 0 laço, escapou-se del. 
lo, coma qualquer homem de bom juizo o faria 
MO: SOU CABO. ss - | 

Onde está aqui a parcialidade? Onde sa- 
crifiquei a boa razão e expusme a perder a 
consideração publica? o, 

O que fez o snr. Lobo d ávila teem feito 
muitos outros ministros, que são considerados 
entre nós. por homens de Estado e de grande 
capacidade politica. O que se faz agora neste 
sentido,não:é senão o que foz,repetidas vezes, 
com applauso dos seus amigos e sem censura 
dos seus cuntrarios, o snr, Rodrigo da Fonsa- 


politica; mas de 


"ca Magalhães. 


“Se n'aquella epocha esse procedimento de- 
nunciava uma das grandes qualidades do fal» 


(A 


Jecido estadista, e hoje é um embuste e velhaca- 
ria,é questão que eu deixo aos Nacional» o re-, 
solver; pas 

Creia o «Nacional» e todos os meus ilus- 
trados collegas da imprensa,que eu nas minhas 
correspondencias procuro ser imparcial. Se o 
não fôt, sugeitando-me às naturaes conse- 

uenciãi, terei ao menos a consolação de o não 
azer dê proposito, nem para excitar paixões, 
agradando a uns e desagradando a outros. 

O meu intento é dificil de ser levado ao 
cabo ; mas não me faltará nem animo, nem re- 

ara isso, 

pio publico não póde agradar a 
todos os partidos. Sabe-o O «Nacional» e sa- 
bem-nô todos.Direi muita cousa, que possa ser 
lisongeira para a opposição e menos agrada- 
vél pará o governo; e vice-versa. Não terei 
remorsos d'isso, porque terei a convicção in- 
tina de cumprir com o meu dever. 

O que é duro é ver inverter o sentido de 
palavrfs que se-escrevem com toda a boa fé, 
e recebido "com aspereza e rigor, quem come- 
ça a trabalhar, suppondo que o faz em pro- 
veito publico. Í . E 

Assim se tem feito succumbir muitos ho- 
mens sinceros o dedicados! E remorso que 
nunca me há-de pozar na qonsciencia, 

“Tenho o «Nacional» ma maior considera- 
ção. Vejo debaixo' do titulo d'aquella Fe 
nómes, que eu respeito, por muita” ilustrados 
e muito dignos ; não quiz porisso deixar sem 
resposta os commentarios menos jusfos e me- 
nos logicos que se fizeram ás minhas palavras. 

A's pesseas que estranharam que eu, quan- 
do comecei a ter a honra de ser correspon- 
dente do «Commercio do Porto», não fizesse 
profissão de fé politica, hoje lhes satisfaço a 
curiosidade. , ces à do! 

A minha politica é—progresso, tolerancia 
e imparcialidade. ad 

Na camara dos deputados foi presente, 
como eu disse que o havia de ser hoje, o 
parecer das duas commissões rounidas sobre 
o contracto da venda do caminho de ferro do 
sul. Ev A MOS; 
Foi relator do parecer o snr. conselhei- 
ro Placido d'Abreu. Não me foi possivel ler 
o parecer, mas affiançam-me ser um trabalho 
muito consciencioso o digno da pessoa au- 
thorisada que o fez. | 

No relatorio recommenda-se com interes- 
se e empenho ao governo que não dê de 
mão ás importantes construcções em projecto 
dos caminhos de ferro entre o Tejoe o Douro 
e ao norto d'este ultimo rio. . 


O governo, que adopta as ideias já apre- 
sentadas para aquellas construcções, não se 
recusará a annuir ás sollicitações do relator 
das commissões e dos membros que as com- 
põe, tornando em brevo uma realidade o que 
os povos das localidades, onde aquelle grande 
melhoramento ha-de ser estabelecido, com 
tanta justiça exigem. ; o 

Foi approvado hoje um projecto, que isen- 
ta de sello as lettras passadas ou negociadas 
nas caixas economicas do paiz. 

Suscitou esse projecto a «Caixa Economi- 
ca» d'Aveiro. Conseguiu a sua illustrada di- 
recção uma medida geral, que aproveita a 
todos os estabelecimentos d'aquella natureza. 

“A camara deliberou, que na primeira par- 
te da ordem do dia em que estiver presen- 
te o snr. ministro das obras publicas; entre em 
discussão o projecto para a construcção do 
caminho de ferro do Porto a Braga. 

Essa occasião não se fará esperar, porque 
os deputados que com tanto afan promovem 
esse grande serviço ás duas cidades e cu- 
jos, nomes já tenho indicado nas minhas cor- 
respondencias, já sabem que o snr. ministro 
das obras publicas ha-de fazer todo o possivel 
para no mais curto praso de tempo, comparecer 
na camara antes da ordem do dia. 

"Passando-se á ordem do dia continuou a 
discussão do projecto para a creação do Ban- 
co Colonial. | 

Votou-se o artigo 2.º, que foi approvado 
e não foi votado o artigo 3.º, por falta de 
numero, | | 

Na camara dos pares continuou a discus- 
são da questão prévia proposta pelo sor. José 
Izidoro Guedes, sobre a inconstitucionalidade 
de um artigo do projecto. | 
- Fallaram os snrs. Moraes Carvalho, José 
Izidoro Guedes e José Maria Eugenio. 

O snr. Xavier da Silva pediu a palavra 
para requerer, que a camara decidisso sc en- 
tendia estar ou não a materia discutida; porém 
esse requerimento não so chegou a votar, 
porque os pares principiaram a fallar quando, 
quanto e como quizeram, a ponto de ser pre- 
ciso, que o sur. presidente levantasse a sessão 
antes da hora, no meio de grande ruido de 
vozos ! Ra 

“Por mais vezes que o sur. presidente lem- 
brasse á camara, que os seus membros esta- 
vam fóra da ordem, não obstante ser lido pelo 
sur. conde de Castro o regimento que prohibe 
expressamente que qualquer par falle sem 

ue a palavra lhe seja concedida pelo presi - 
dente, foi tudo trabalho perdido, porque a 
desordem continuava sempre, lançando-se mão 
do ultimo e uniço recurso em tal caso. 

“Foilida na meza uma emenda proposta pe- 

lo sor. José Isodoro Guedes ao artigo 19.º 

— Foitambem lido o parecer das commissões 
sobre uma emenda feita ao artigo 1.º 

Não affianço, que fosse aquelle o numero 

do artigo sobre que versava a emenda de que 
o parecer tratava, pois foi-me dWficil ouvir, 
porém, segundo o que disseram algumas pes- 
s0as que estavam na galeria, julgo ser o artigo 
1.ºa quesoreferiu osparecer. 
“ Com bastante pezar communiquei-lhe hoje 
pelo telegrapho a triste noticia do horrivel de- 
sastro succedido na estação principal do ca- 
minho de ferro no caes dos Soldados, ainda em 
construcção. | ae: 

Os individuos, que me informaram do 
acontecido não me davam noticias exactas e 
eu fui ao lugar do sinistro. | 

A estação estava rodeada de grande quanti- 
dade de possoas de todas as classes,que subin- 
do aos muros procuravam ver os resultados do 
* desastre, A companhia prohibiwa entrada pa- 
ra a estação e só da rua é que se podiam ver os 
estragos, 

Consogui entrar na estação e assisti a um 
espectaculo medonho ! 'Tiravam-se debaixo 
das vigas de ferro (asnas) corpos humanos des - 
conjunctados, cabeças lividas esmigalhadas, 
homens com braços e pernas partidas, sem sol- 
tarem um ai, um suspiro sequer! Não havia 
homem que assistisse Áquella scena horrivel, a 
quem O coração não vertesse lagrimas ! 

Os mortos e feridos eram conduzidos para 
debaixo de um barracão, furtando-se assim á 
vista dos curiosos, que espreitavam da parte 
da rua para o interior da estação, aquellc la- 
mental desastre. Homens com macas condu- 


% 


ziam no hospital de S. José os corpos, quo; 


Os engenheiros e empreiteiros eram os uni- 


eram tirados debaixo do vigamento, 


cos que estavam no recinto da catastrophe. 
Ordens expressas tinham sião dadas, prohi- 


bindo-se que os homens que trabalhavam na 
via se aproximassem., 

O caso deu-se do seguinte modo. Traba- 
lhaya-se no tecto de ferro no interior da esta- 
ção. Estavam já emcima 17 vigas de ferro e 


por imprudencia, um operario desamparou a | 


ultima asna antes de estar bem travada.O re- 
sultado foi cahir todo o vigamento e com elle 
todas as pessoas que estavam a trabalhar em 
cima ! 

Calculei ser galtura de 15 metros;ha quem 
diga que é maior; não sei. 

Cá fóra dizia o povo, que tinham ido para 
o hospital mais de 12 cadaveres; um emprega- 
do da linha disse-me que tinham morrido ape- 
nas 2 pessoas e que o resto da gente que tra- 
balhava apenas tinha ficado contusa. À parte 
official é só de uma morte. 

De oito pessoas que foram para o hospi- 
tal, sei eu com certeza; se iam vivas, não o 
pareciam, mas é possivel que-o fossem, o que 
eu de todo o coração desejo. ' 

Se foi ou não a causa do desastre o que 

me foi affiançado por um empregado, ou se 
foi por'falta de solidez dos cachorros da ci- 
malha que segurava o vigamento, ot defeito 
da construcção de paredes, sóo podem dizer 
os homegs da scionda,.onÃo cu, que nada 
entendo d'aquello ramo. 
, Oque facto, é que o governo por mais 
de uma vez tem feito observações à compá- 
nhia Operman, que tomou de empreitada to- 
das as estações das duas linhas, por causa da 
estação do Caes dos Soldados oc que a tem 
obrigado a emendar muitos defeitos. 

Este ultimo acontecimento deve tornar ca- 
da vez mais vigilante e cuidadoso o snr. mi- 
nistro das obras publicas. Em obras d'aquella 


natureza, não podem hayer condescendencias, |. 


nem favores. Ou é. bom ou não é, ou está 
solidamente construido ou não está. Esta é 
que é a questão e tudo que não fôr isso é um 
grande escandalo, == ou melhoc ainda um 
grave crime de lesa humanidade. E: 

Em gonsequencia do alevantamento em 
Tunis contra os christãos, e para proteger os 
portuguezes que estão n'aquella cidade, sahiu 
hoje o «Mindello». Sabe-se que estão n' aquel- 
les mares tres fragatas inglezas e tres italia- 
nas. Esta noticia deve socegar-nos, porque 
a bandeira ingleza e a italiana não se recu- 
sarão a cobrir os nossos compatriotas, que 
por ventura precisassem de auxilio, antes da 
chegada de um vaso de guerra portuguez. 

Apenas o governo teve conhecimento da 
revolução em "Tunis deu as providencias ne- 
cessarias para a sabida do «Mindello». 

Causou geral e desagradavel impressão 
em Lisboa, a noticia transmittida pelo tele- 
grapho dos disturbios causados pelos estudan- 
tes de Coimbra por não ter sido deferida a sua 
inconsiderada e pouco digna representação, 
pedindo o perdão de acto, 

“Não fallei a uma unica. pessoa, que não 
condemnasse aquelle insolito procedimento, e 
eu, filho da Universidade, onde ainda tenho 
parentes e amigos, lastimo a allucinação dos 
academicos. 

A representação dos estudantes pedindo 
perdão de acto é uma cousa que deve fazer 


turbios e assuadas que se deram por se lhes 
recusar aqueila graça não tem nome, nem 
qualificação possivel ! 

Por ser muito amigo dos estudantes é que 
fallo assim. Quem lhes disser o contrário men- 
te, engana-os, e tem fins occultos e bem de- 
pravados. + 

“Quando ainda cursava a Universidade, 
espalhou-se a noticia de que os estudantes 
queriam perdão de acto, pela acclamação ou 
casamento do Senhor D. Pedro V. Os estu- 
dantes d'aquella epocha assignaram uma de- 
claração, em que terminantemente negavam 
terem sollicitado tal favor, e que o recusa- 
riam seS. M. se dignasse dar-lh'o. 

Isto entende-se, isto é digno, isto é proprio 
de quem pertence a uma classe distincta e 
que se dedica ao estudo das sciencias. 

Em 1864, faz-se exactamente o contrário! 
Proh pudor ! 

Os estudantes de Coimbra não podem jus- 
tificar-se. Em Lisboa e Porto tambem ha estu- 
dantes, e vejamse elles tiveram a leviandade 
de pedir perdão de acto. E foi do primeiro 
estabelecimento litterario do paiz d'onde par- 
tiu a iniciativa de um feito tão pouco digno ! 
Os moços são por natureza bons. Commettem 
um erro; passado tempo conhecem-no e ar- 
rependem-se. 

E' o que ha de necessariamente acontecer 
á academia de Coimbra, e oxalá que esse ar- 
rependimento seja breve e sincero, para que 
possam merecer o perdão c esquecimento de 
suas faltas. 

A portaria, que nega aos estudantes o per- 
dão de acto, que elles impetraram de El-Rei, 
é concebida n'estes termos: . 

Tendo sido presente a Sua Magestade El-Rei a 
representação de alguns estudantes da Universidade 
de Coimbra, pedindo isenção do fazer os actos no 
actual anno lectivo, graça quo os mesmos alumnos 
sollicitam em commemoração do nascimento de Sua 
Alteza o Principe Real o Senhor D Carlos; e 

Considerando que os mais gratos testemunhos 
de respeito que a mocidade esperançosa da Univer- 
sidade póde dar pelo feliz natalício do Prineipe Real 


são os exemplos de aproveitamento nos seus estudos 
e todas ns demais provas de quo serão dignos um dia, 


'8o entrarem na vida publica, de merecer a confiança 


do Reie da nação. 

Considerando que da isenção dos exames nunca 
resultam para os estudantes verdadeiras vantagens, 
senão graves inconvenientes; porque os bons folgam 


“sempre de dar provas publicas da sus aptidão para 


justificarem o direito que possam ter às condecorr- 
ções ncademicas, e os incapazes de dar essas provas, 
tendo de transitar para os annos ulteriores dos seus 
cursos, ver-se-hão depois nos actos d'esses annos na 
impossibilidade de dar conta de si, em consequencia 
da ligação das materias dos cursos, sendo dos mais 
graves resultados uma reprovação n'essas circum- 
stancias, porque quasi os impossibita de se rohabili- 
tarem por causa do grande numero de disciplinas 


“que são obrigados a estudar; 


Considerando que a concessão da dispeusa dos 
exames dos alumnos da universidade seria uma ex- 
cepção, que os collocaria n'uma situação menos airo- 
sa ao lado dos alumnos dos outros estabelecimentos 
litterarios e scientificos, que não pediram tal dispen- 
88; 

" Considerando que, sendo o requerimento assi- 
nado apenas por cinco estudantes sem a declaração 
de representarem a academia, nem de serem delega- 
dos d'ella, se mostra que o pedido, a que se refore o 
mesmo requerimento, deixa de exprimir o voto não só 


da maioria dos estudantes da Universidade,mas nem | 


so quer de uma parte importanté d'elles, podendo de- 
duzir-se d'este facto que a academia em geral reco- 
nhece o anachronismo de uma medida contraria aos 
verdadeires principios da instrucção; 

Considerando finalmente que a isenção dos actos 
é uma dispensa de lei, que não cabe nas attribuições 
do poder executivo : 

Ha por bem o mesmo augusto senhor mandar 
declarar, que não póde ser concedida a dispensa dos 
actos requerida pelos supplicantes.. 

O que assim se participa ao reitor da univor- 
gidade de Coimbra para os eflvitos devidos. 

Paço da Ajuda, em 25 de abril de 1861 — Du- 
que de Loulé. | 

S. M. houve por bem agraciar o snr. D. 
João de Sousa Menezes e Minhaca, distincto 
empregado do ministerio da fazenda e guarda: 
roupa honorario da casa real com o habito de 
cavalleiro da real ordem de Nosso Senhor Je- 


| 
córar de pejo os que a promoveram ; os dis- | 


sus Christo. Foi uma graça justa, porque o; 


sor. D. João Minhaca tem prestado grandes 
serviços na secretaria a que pertence, dispen- 
sando-se sempre de receber gratificações que 
lhe tem sido mandadas abonar. 
O «Jornal do Commercio» publica hoje 
em primeiro lugar um notavel artigo com o 
titulo «O perdão d'acto». E escripto por mão 
de mestre. DAME 
"Nos primeiros dias do proximo mez terá 
lugar a abertura da exposição das bellas ar- 
tes. Procurarei obter informações mais exa- 
ctas sobre esta exposição tão necessaria para 
o desenvolvimento das bellas artes, e de tudo 
darei minuciosa neticia. 


Já se começaram as primeiras obras para' 


a-casa da camara dos Pares. 

Quem dirige as obras é Mr. Colson, archi- 
tecto que trabalhou no Louvre, e que está,ha 
uns poucos de annos (seis,me parece) em Por- 
tugal,encarregado d'esse trabalho. À superin- 
tendencia das obras foi entregue ao snr. Mar- 
quez de Niza, a quem a camara deu “plenos 
poderes. ge Agi. É 

Disseram-me, que o plano da nova camara 
é muito glegante e tonforme ao dK camara da 
Belgica. 

Não seia quantia que: foi votada para as 
despezas d'essa ebras que ella era indispensa- 
vel, concordavam todos. 

+ O snr. Cascaes tem colligido documentos 
importantissimos para a historia da guerra 
peninsular. O illustrado escriptor trabalha 
com assiduidade n'esta sua obra, desmentin- 


sam todos os de qualquer industria, producto- mente cheios de gente, que instigada pela cu- 


res e consumidores na sua maior latitude. riosidade affluiu a presencear a reunião. 


Trazem utilidades palpitantes, que por serem 


Os estudantes occupavam a plateia. A 


de primeira intuição não carecem de apolo- meza que se achava no palco compunha-se 


gistas. Parece-nos, todavia, acertado que, se dos snrs. Augusto dos Santos Neves Carneiro 
esta estrada tem por fim immediato beneficiar (presidente); Antonio'José Machado, e Anto- 
os de Besteiros aproximando-os dos maiores nio Pessoa Alves da Fonseca (secretarios), 
centros, isto so consegue tambem com a di-| sendo o stes u 


rectriz apontada na representação da nossa, 
camara, além de outras muitas mais vanta= 
gens que para o commercio do Porto com Vi 
zeu, Mangualde, Guarda, etc, lhe dão toda a 
prefencia sobre a directriz votada para Ton-. 
della. . | 4 | 
Ainda continua proximo aqui da cida- 
de essa grande epidemia, cujo caracter espe- 
cial ainda os medicos não poderam conhecer 
bem, e que o jornal da terra noticia pela ma- 
neira seguinte : 

Dizem-nos que em Mundão ha tempos se de- 
senvolvera uma febro maligna, que tem feito bus- 
tantes victimas. - | 


A mizeria, a pobreza, e pouco aceio das pessoas | 


do povo teem sido, pelos modos, a causa de aggra- 
vação da molestia nos ultimos tempos. 

E' indispensavel que a authoridade olhe para 
lo estado da povoação, e que faça dar energicos au- 
xilios aos desvalidos, isolando os, para o que deve, 
eu escolhgr casa PENA ou fazer conduzjros doen- 
tos para 6 hospifal d'esta cidado, 

Ao digno chefo do districto, que com tanto zelo 
e tanta inteligencia procura a boa* administração 
e o bem estar dos seus administrados, pedimos que 
tome debaixo das suas vistas essa pobre gente. 

- A isto temos só a atrescentar,e com o de= 
vido louvor, que a ill.» camara, de accordo 


com a meza da Santa Casa da Misericordia 


do todas, as inexactilões apresentadas pof | d'esta cidade, constando-lhe por via adminis- 


Napier, que Jonh Jones desfez em parte. 

A alfandega grande rendeu no mez que 
acabou hoje 252:0075731 réis. * 
O «Diario» de hontem traz uma grande 
lista de nomes das pessoas, que 'foram agra- 
ciadas com habitos e commendas de diversas 
ordens. | e 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 6663 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 1 DE MAIO A' 7 HORAS 
DA MANHA 

Na sessão de hontem da camara dos pá- 
res, o snr. José Izidoro Guedes retirou a 
proposta que tinha apresentado, como ques- 
tão prévia. 


“Foi assignado com os actuaes contrata-. 


dores o accordo para a prorogação do cbntra- 
cto do tabaco por dous mezes, a findar em 
30 de junho. | 
Entrou hontem de tarde o paquete «Ma- 
gdalena», procedente dos portos do Brazil. 


Vieram para Lisboa 214 passageiros, entre | 


os quaes o sor. João Henriques Ulrieh e a 
sua familia. pe 

As noticias mais importantes que trouxe 
o paquete são as seguintes: 

Na camara dos deputados foram apresen- 
tadas declaratorias à lei, assignadas por oito 
deputados, estabelecendo disposições ten- 


dentes a annullar a convenção consular. O | 


artigo 2.º, que determina sejam considera- 


dos brazileiros os estrangeiros possuidores | 
de bens de raiz, não foi ainda votado. 


A Caixa de Soccorros de D. Pedro Vten- 
ta estabelecer um asylo. 
Os cambios effectuados à sahida do pa- 
quete foram : 
Sobre Londres 27! — 27%/g— 271/a a 
90 dias. 
Sobre Pariz—349 —Havre 348. 
Apolices de 6 º/o ficaram a 99 1/2 e ao par. 
As acções do Banco do Brazil tinham 524 
réis de premio. 
| Segundo noticias recebidas de Cabo Ver- 
de, na cidade da Praia estão 10:000 emigra- 
dos das outras ilhas. Continua a haver fome 
'e roubos. 


No sabbado depois de feita parte da tira- 
gem, recebemos o seguinte telegramma, que 
publicamos em Post-scriptum : 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 6558 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondento 


LISBOA 30 DE ABRIL A'S11H, E50M, 
DA MANHA 


Desabou o tecto do ferro da gare princi- 
pal, em construcção no Cacos dos Soldados. 

Os homens que estavam em cima cahiram 
de uma altura de 15 metros. 

A causa do sinistro foi ter-se desamparado 
a ultima asna de ferro, antes do estar bem tra- 
vada. 

Desabaram por isso 17 asnas de ferro e 
dizem que morreram 8 pessoas, mas por em 
quanto não ha certeza. 


E — 
Provincias 


VIZEU 28 DE ABRIL —(Do nosso cor- 
respondente) — Muito se tem fallado e escripto 
sobre a conveniencia de uma estrada que di- 
rectamente ligue Vizeu a Agueda, pondo as- 
sim as duas Beiras ao alcance do caminho de 
ferro e do porto maritimo em Aveiro. O illus- 
trado redactor do «Viriato» por mais de uma 
vez tem feito ver, com solidos fundamentos, 
quanto é importante e mesmo de necessidade 
a feitura de semelhante estrada ; mas no que 
divergem todos quantos se teem occupado d'es- 
te negocio, é na directriz que se lhe deve dar. 

Os que desejam que a estrada venha prin- 
cipalmente desamortisar os riquissimos e fer- 
teis campos de Besteiros, assentam que para 
esse fim deve ella partir de Agueda e correr 
ao longo d'aquelle fertilissimo valle para Ton- 
della; n'este caso teremos a estrada de Ague- 
da a Tondella, e não a Vizeu, como preferem 
os que desejam ver a capital d'este districto em 
contacto com Agueda sem o menor perdimen- 
to de distancias, ou prejuizo para os produ- 
ctus de Besteiros. 

Como não conhecemos a topographia das 


nar-nos por uma ou outra parte. 

E" certo, porém, que a primeira foi já vota- 
da e com a denominação de — Estrada de 
Agueda a Tondella —:; mas tambem nos consta 
que a camara d'este nosso municipio tenciona 
representar ao governo para que antes se ado- 
pte uma outra directriz, de maneira que, par- 
tindo a estrada de Agueda, costeie o valle de 
Besteiros, cortando-o obliquamente, passan- 
do por S. João do Monte venha terminar em 
Vizeu, e não em Tondella. Dizem-nos que os 
fundamentos d'esta representação ahi se apre- 
sentam solidos e convincentes; quando a po- 
dermos haver por cópia, a mandaremos junta 
a outra correspondencia, porque em materia 
de communicações por estradas faceis interes- 


directrizos apontadas não podemos determi- | 


trativa o auge da molestia, e que muitos d'a- 
quella pobrissima aldeia careciam de soccorros 
medicinaes, roupas e até de alimentos, man- 
daram immediatamente prover de todo o ne- 
cessario os pobres, instalando uma especie de 
hospital transitorio na casa onde se achava a 
eschola de instrucção primaria e que pertencia 
á igreja montando algumas camas, é man- 
dando alli constantemente os medicos do par- 
tido, e finalmente providenciando como o caso 
urgia. Até ao dia 22 do corrente haviam mor- 
rido 3 pessoas, e se achavam ainda doentes 
mais de 8 pessoas: hoje dizem-nos que a fe- 
bre se apresenta com indicios de disorescen- 
cia, d'onde se espera que dentro éêm pouco de- 
sappareça de todo com o seu caracter mali- 


0. 

Nos dias 3.de maio,5, 7,9, 11, e assim al- 
ternadamente, começam já as corridas da di- 
ligencia nova, em quo fallamos na cor- 
respondencia antecedente, partindo de Mea- 
lhada para Vizeu logo que alli chegue o com- 
boio da tarde, e custa, como dissemos já, cada 
bilhete 15500 réis; mas como este preço é qua- 
si metade d'aquelle por que trabalha a diligen- 
cia que já tinhamos de João do Conego & C.*, 
este baixou tambem o do seu carro a igual 
quantia. Consta-nos que os donos de uma e 
outra diligencia andam picados, e que o preço 
de uma baixará a tanto, quanto seja necessa- 
rio para que a outra ceda o terreno. 

Não quizeramos ver as emprezas compe- 
tirem d'esta maneira com prejuizo proprio, 
que no fim de contas tende a privar o publi- 
co do góso de ambos os carros. Era melhor quo 
ambas se combinassem n'um preço rasoavel; 
25000 réis, por exemplo, e determinassem di- 
versos dias de partida para se não prejudica- 
rem acintosamente, quando muito pódem pros- 
perar. | 
— Temos tido entre nós o presdigitador 
M. A. dos Santos Fonseca, vindo de Lamego, 
que já trabalhou pela primeira vez no nosso 
theatro no dia 25 p. p., é hontem annunciou 
o seu segundo e ultimo espectaculo: de ambas 
as noutes obteve enchente plena, e foi phrene- 


que executou. O discipulo de Mr. Hermann 
já ahi tem sido devidamente apreciado, e por 
isso nos dispensamos de emittir juizo sobre o 
seu merito, 

Em Lamego, sabemos que o snr. Fonseca 
se prestara de boa vontade a dar um bene- 
ficio em favor dos de Cabo Verde. A propo- 
sito, ainda aqui se não fechou a subs- 
cripção para estes infelizes, mas já se officiou 


“aos concelhos que até hoje não participaram 


ainda o quantitativo com que concorrem, para 
que o façam quanto antes. 
— Em quanto a politica, todos se prepa- 


ram para as proximas eleições de deputados, 
'compromettendo os votantes de uma e outra 
parcialidade, sem que por ora sejam mesmo 


indicados os nomes dos candidatos ; o que nos 
parece fóra de duvida é que d'esta vez será 
substituido o actual deputado por este circulo 
por um outro candidato governamental, 

Se a candidatura fr apresentada pela pes- 


soa que nos disséram, cremos que a opposição 


desistirá, ou pelo menos affrouxe considera - 
velmente. Depois de melhor informado sabe- 


rão ao certo o que a este respeito se prepara. 
E' escusado dizer que todos contam com a 


victoria. E 
O tempo vai optimo para tudo, e o calor 
começa. 


AVEIRO 30 DE ABRIL — (Do «Cam- 
peão das Provincias») — Não obstante a muita 
sahida que ultimamente tem tido o sal, ainda 
assim conserva o preço de 454000 réis o moio 
de razas ou 165000 réis o barco. 

A barra tem melhorado consideravelmen- 
te de profundidade e direcção , tornando-se 
por isso um poderoso auxiliar para o com- 


barra difficulta a navegação. 

“Foi grande a abundancia de sal que hou- 
ve o anno passado e ha muito ainda em de- 
posito, o que tem contribuido para o estacio- 
namento do preço. 

Fez-se hontem como é costume, mercado 
mensal da Palhaça que foi muito concorri- 
do de gado vaccum e suino, e productos agri- 
colas. 

O gado vaccum abateu de duas a tres li- 
bras em junta, não obstante as remessas que 
continuamente se estão fazendo para Lisboa. 
Assim mesmo fizeram-se muitas transacções 
porque os lavradores veem-se obrigados a 
venderem os seus gados que não podem ago- 
ra conservar por falta de pastos, visto que fin- 
daram os trabalhos de lavoura. 


 NOTICIARIO 


Os academicos de Colmbra. — 
No sabbado á noute chegaram no trem do ca- 
minho de ferro os academicos que tinham fi- 
cado em Ovar, conjunctamente com os que no 
comboio da tarde sahiram de Coimbra. Hon - 
tem vieram mais alguns, sendo cerca de 500 
os que depois do meio dia se achavam no Porto. 

A's 11 horas da manhã reuniram-se no 
theatro Baquet, para deliborarem sobre o que 
deviam fazer. : 

Concorreram á reunião muitos estudantes 
d'esta cidade. | 

Qs camarotes do theatro estavam: litteral- 


ticamente applaudido em muitas das sortes 


mercio d'esta cidade que soffre sempre que a | 


| 
| 


primeiro d'estes ultimos da escola dp. 
Porto. . Ts 

Depois de longa discussão, em que toma- 
ram parte 12 academicos, por proposta do sur. 
Eduardo da Cunha julgou-se a materia suffi- 
cientemente discutida. Em seguida, o mesmo 
snr.propoz: Se os Acaderhicos deviam ou não 
voltar para Coimbra. 

Decidiu-se que não deviam voltar em 
quanto alli se conservasse.a força militar. 

Sobre a proposta do mesmo sobre se de- 
via ir uma commissão a Lisboa, advogar a 
gue dos academicos e justificar a sua, sabida 
de Coimbra, resolveu-se negativamente. 

O enr. Victorino Passas propoz" que se 
nomeasse uma commissão para dar conheci- 
mento dos factos occorridos a todos os aca- 
demicos ausentes, Esta commissão ficou com- 
posta de sete academicos de Coimbra, que são 
os sors, Vieira de Castro, Valle, Rocha, Car- 
noiro, Seixas, Elmano da Cunha, é sdrono; 
e tres do Porto que são os snrs. Machado, 
Custodio Duarte e Alexandre da Conceição. 

Por ultimo resolvêram ir hoje ás TO horas 
da manhã á igreja-da Lapa assistir a uma 
missa, que alli devem fazer celebrar, por alma 
do Senhor D. Pedro IV. 

À reunião acabou ás -duas horas e meia 
datardeefoiplacida. |. 

E' louvavel o procedimento cordato que 
os academicos de Coimbra teem tido no Por- 
to, e para sentir é que as suas resoluções 
na reunião de hontem não fossem igualmente 
inspiradas pela reflexão-prudente, que nos 
espiritos esclarecidos deve sempre succêder 
aos movimentos irreflectidos de um momen- 
taneo desvairamento. 

E” de esperar ainda, que.os conselhos da 
prudéncia prevaleçam e que os academicos 
no seu interesse, e no da tranquillidade das 
suas familias, voltem 4 Universidade, mesmo 
porque é este o unico modo de significarem 
que o pedido.do perdão d'acto não importa- 
va receio das provas que no acto ss exhibem. 

Socledade typographica por- 
tuense. — Hontem houve a reunião para 
que tinha convidado a sociedade typographica 
portuense, a fim de se representar ao governo 
sobre a conveniencia de um tractado de pro- 
priedade litteraria e de uma convenção postal 
com o Brazil. ; 

Presidiu o snr. Manoel Martins da Silva. 

Depois de breve debate, decidiu-se que se 
elegesse uma commissão para redigir a repre- 
sentação; e que ficasse authorisada a pedir 
tambem convenções com outros quaesquer pai- 
zes. Compoem-n'a ossnrs. Adriano d'Abreu 
Cardoso Machado, Manoel Martins da Silva, 
José Duarte Ramalho Ortigão, M. A, Guerra 
LealeJ. J. Rodrigues de Freitas Junior. 

Arrafal.—Hontem por motivo da festa 
de Nossa Senhora da Lapa, houve na alameda, 
proxima da igreja, o costumado arraial. De 
tarde agitava-se alli uma multidão immensa. 

No cemiterio estavam adornados com flo - 
res 6 coroas funerarias de saudades, muitos 
mauzuleos,e foi constante a concorrencia de vi- 
sitantes. Era notavel aquelle contraste, entre 
a agitação alegre de um arraial, com todos os 
seus característicos de festa, e o aspecto fune- 


rario de um cemiterio. E' a vida nos seus mais. 


expansivos movimentos a contrastar com a im- 
mobilidade e nudez eterna da morte ! 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
snr. José Antonio Teixeira Rego; dono do es- 
tabelecimento em que na rua de Santo An- 
tonio se vendem occulos, lentes, instrumentos 
nauticos etc. | 

Fazem-se-lhe officios funebres hoje 4 noute 
na igreja da Lapa. 

Espectaculos. — No sabbado voltou 
à scena no theatro de S. João a opera «Nor- 
ma», que foi, como nas anteriores representa- 


ções, muito applaudida, e nem isto admira, | 


porque é das que pela actual Sompánhiadgrioa 


tem sido cantada, a que mais agradou e agra-| 
da, e tambem aquella em que mais realça o | 


muito merito de mad. Lafon, como cantora e 
actriz. | | 
“Esta opera volta pela ultima vez á seena 


na proxima quinta-feira, em benefício da dama | 


Ferrali, que n'ella canta a parte de Adalgisa. 

Hontem deu-se a segunda representação 
do «Corsario», em benefício do tenor D'An- 
toni, sendo muito applaudidos o beneficiado 
e principaes cantores. 

No circo da rua de Santo Antonio houve 
no sabbado á noite, e hontem de tarde o á noi- 
te espeotaculos da companhia equestre e 
gymnastica que tiveram grande concorrencia 
de espectadores e applausos continuados. 


Musica á porta do quartel ge- 


neral. — Osnr. general Ferreira resolveu |. 


restabelecer a antiga prática, ordenando quo 


as musicas militares toquem por seu turno, ao | 


recolher, à porta do quartel general. Começa 
hoje á noute a ter execução estaordem, 

Esta noticia será, seguramente, agradavel 
à grande maioria popular que gosta do «thea- 
tro dos pobres». E' assim que o povo chama 
ao divertimento que a musica À porta do quar- 
tel general lhe proporciona. | 

Insectos damninhos. — Remette- 
ram-nos de Villa do Conde alguns exempla- 
res dos insectos que em algumas freguezias 


d'aquelle concelho, depois de cauzarem estra- | 


gos nas cearas de centeio, passam paraas flo- 


res dos prados,sendo poucos os que se conser- | 


vam nos centeios depois que este começou a 


limpar. Tambem atacaram as floresdos nabos | 
que estavam para semente. Parece que estes in- | 
sectos são Os iguaes aos que appareceram no 

eoncelho de Chaves, e de que em tempo de- | 


mos a noticia que d'alli nos foi remettida. 


Aos homens competentes cumpre estudar | 
o facto, e cogitar os meios de destruição d'es- | 


tes damninhos insectos. 


O Arco de Sant'Anna. — Os snrs.Er-| 
nesto Pinto e A. Correia, já concluiram. o li- | 


breto para a opera «O Arco de Sant Anna», 


| que:o snr, Noronha se propoz escrever. O li- 


breto é extrahido do famoso romance de Gtar- 
rett, que tem o titulo que o maestro portuguez 
escolheu para a sua opera. | Hesrid 

Os snrs. Ernesto Pinto e A. Correia, le- 


ram no sabbado à noite, em casa do snr. No- | 


ronha a sua obra, que pelo merecimento dos 
versos, € 
valor d'um poema, o gunsih 
O libreto devide-se-em 4 actos. No 1.º 
tom dous quadros que se figuram no Arco d 
Sant Anna e um em Gaia, O 2.º tem tres qua- 
dros, sendo um representado em Gaia, outro 
no Carcere, e o ultimo no paço do bispo. O 3.º 


4 


“Jacto é representado no Carcere, e o 4.º em 


dous quadros que se figuram no largo da Sé, 
e no interior da cathedral. 


Os principaes personagens são: —o bispo, 


-. O arcediago, Pero Cão e caudilhos, 


devendo a extracção ter lugar em 9 de 
proximo. O programma d'esta loteria-é 
guinte : 


belleza dos pensamentos, tem todo o | | 


o ————— 


Aninhas, Vasco,a bruxa de Gaia, D. Ped” I, 


Loteria extraordinaria. —A qnt 
nistração da Santa Casa da Misericordi: 2º 
Lisboa vai fazer uma loteria extraordin' 
cujo premio grande será de 30 contos de d cd a 


go 


"Será o seu capital de 94:5005000 róis, 
formado de 7:000 bilhetes a 13:500 réis; "*” 
vendo 1:757 premios e 5:243 brancos. 
Os premios sexão : — 1 de 30:000800/ 
1 de 7:0098000 — 1 de 3:0009000 — 

2:0005000-—2 de 1:0005000—9 de 600 
— 2 de 4003000 — 2 de 3004000 — 
2008000 — 30 de 1005000 — 40 de . 

:— 1:670 de 805000 — e 1 de 7005000 
mero que se extrahir depois de tirados os ” 


premios, so à do 
Subscnipção em Chaves —À "ib 
scripção promovidam'esta villa em favor, p. 


infelizes habitantes do archipelago de. 
Verde que teem lutado com os horror 
fome, produziu a cifra de 785580 réis, 
quantia foi ha poucos dias remettida pel 
administrador do concelho ao ar, gover 
civil de-Villa Real. | 

Gula practico de telegraphia. — 
Foi-nos offerecido pelo seu author um exém - 
piargeo agradecemos, do livro que se intitu- 

«Guia practico de telegraphia», approvado 
para o serviço da exploração dos caminhos de 
erro portuguezes. , 
, E'obra do snr. João Antonio Pires de 
Abreu, que n'este seu excellente trabalho, dá 
um valioso auxiliar aos empregados dos ca- 
minhos de ferro, para o serviço telegraphico 
'dossmesmos caminhos. 

“E'um bom serviço 
dos e ao publico. | | 

Publicação. — Recebemos uma bro- 
chura, que contém os artigos, que com o título. 
«Considerações sobre o transporte de pretos 
pur fe ao de Africa», publicou no: 
«Jornal do Commercio» de Lisboa, o sor. dr. 
José Raro oão. x iscgu 

Opuscule.—O snr. Antonio Alexêndre. 
Pereira Maia, de Braga, publicou um interes- 
sante opusculo com o titulo — «Obseryações 
ácerca dos vinhos em Portugal», offerecendo- 
nos um exemplar d'este opusculo que recebe- 
mos e agradecemos. a 9 

Este opusculo tracta das causas que con- 
tribuem para a imperfeição dos nossos vinhos 
e dos meios de as evitar. 

“Novo .periodico. - Publicou-se o n.º 
1 do periodico portuense que se intitula «Fa- 
cho Litterario». E” dedicado a El-Rei o Senhor 
D. Fernando, etraz na frente do 1.º numero 
o retrato lytographado d'este principe. 

Os proprietarios d'esto periodico são os 
sors. J. F. de S.P. Carvalhosa o J. V. da 
R. Bizarro. e 

E' de litteratura 
uteis. | 

Passagelros:.=O vapor «Luzitánias 
sahido ante-hontem para Lisboa conduziu a 
seu bordo 237 passageiros entre elles os se- 
guintes: 1! EE 

* Manoel Leito de Rezende, Ignacio Pe- 
reira da Motta, José Maria Nunes dos Reis 
esua mulher, Rufina Olimpia da Silva Cas- 
tro, J. Marinozi, José Loureiro do Rozario, 
sua filha, J. A. Gonçalves Guimarães, Hob- 
kirk, Henneth Mackenziu, 54 prezos e 44 
praças depret. | 


da 
cuja 
j dor. 


ador 
VL 


feito áquelles emprega- 


amena e conhecimentos 


Administração central do correio 
| do Porto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
- DE FRANQUIA EM SELLOS 


Péquena posta 
CARTAS 
Antonio Augusto Santos Pereira 
A. Joaquim Martins 
“A. Pinto Fragueira 
Benjamin Franclin 
Cacilda Amorim Damazio 
Clara Rosa Jesus 
Domingos Simões 
E. C. Amatuci 
Francisco Gomes Carneiro (padre) 
F. José Silva Junior 
F. Pereira Azevedo 
José Bento Toibo 
| J. Costa 
| J.C. Silveira Pinto 
| J. Fructuoso 
J. Maria Ribeiro 
Julia Angelina Teixeira Mello 
Luiz Baptista Cardoso Coelho 
Manoel Pereira Moraes 
Maria Rosa 
Paulo Costa 
Rosa Novaes Basto 
Thomaz Teixeira Nunes 
Thereza Jesus. 
o. TORNAES 
Joaquim Carvalho Assumpção 
Manoel Mendes Florido Pereira 
"Sousa Mello. 
, Hespanha 
Ho srta CARTAS 
Amoedo Hermão 
Antonio Cido 
" Benita Vidal 
Bernardo Bremudes 
Carmela Fernandes 
Francisco Felgueiras 
João Benito Calbar 
José Arrabal 
José Camargo ' 
J. Corlinas 
J. Maria Martins 
J. Vidal 
J. Vieira 
Josefina L. Vidal 
Luiz Castro | 
Manoel La 
Ramon Rodrigues 
Tomasa Andres. 
Italia 
A — CARTAS 
Antonio D. Argiani 
Giusoppe Luzzatto 
Jules Mechelzuck 
Tereza Minia. 
Belgica 
op - CARTAS 
A. Kopsel ' 
Alph Verhaerem | 
Venden Bulcle Pierce. 
Habana 
CARTAS 
Antonio del Rio Iglecias 
E. Dasse & CA sais 
New-York 
ns ndis CARTAS 
Geo G. Wilmerding. | 
Administração central do correio do Porto, 28 
deabril do 1864. | | 4 
] do Ai E. =. . 248 bd te 
ce me 


| Movimento das cadeias da Relação 
no dia 30 


SAHIRAM ' 

Antonio da Cunha Guimarães, foi solto. 
por alvará do juiz do 2.º districto criminal 
por ter acabado o tempo de prisão. 

“Martinho Gomes, foi entregue ao snr. go- 
neral d'esta divisão militar, para o madar 
pary o scu destino: | 

Embarcaram para Lisboa para de lá hirem 

para os seus destinos Dá presos civis, sendo 
51 homens'e 3 mulheres. nte! 
N'este dia não entrou preso algum: 


1 - 


' 


o R : : 
EXTE o o =” 


| IDEM — No patacho Sovereigo, J. M. R.V. &. 
« Archer, 16294,32 litros de vinho; Gy Garrard, e meia barricas. 


PER TR 4,5876,64 ditos de dito. 
Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 27 | res. Sede dare 
do Havre e do Bruxellas de 25. | mermiqsdo cargo 


+ 


Despasitós: dos fornaes estrangeiros 
-«PARIZ 26. —Lord John Russell preside 
a conferencia. Haverá reunião dous dias por 
semana. 


De-accordo com o governo inglez, M. de | 
la Tour de Auvergue, embaixador da Fran-| 


ga, pediu 6 armistício. Os representantes das 
outras potencias, não tendo poderes para re- 
meto questão, pediram novas instrucções 
aos seus governos. 
Despachos de Londres«dizem que Grari- 
baldi deve embarcar esta noute. Parece- ter- 
se acalmado a dffervesceúcia populir. “2. 
Dosmente-se à noticiaíde que a Dinamarca 
quer defender-sa na Juflandia. +» 


nisterial. | 


“'TURIN 26. —Adiou-te a modificação mi- | 


Durante o mez de maio proximo o rei Vi-| 


otor Manoel visitará todas as provincias do 


Norto. 


zo. 4 2e- 

MARSELHA 26, —Despíhos do gover- 
nador góral da Argelia dizem que já chegaram. 
a Triaret todas as tropas disponiveis dã pro- 
vincia de Oranpe que a rebellião das tribuá 
não progrediu. Eri TOM OTA 

À Guarda Nacional fica encarregada do 


serviço das cidades do interior. 


ROMA 25,0 governo pontificio recebeu | 


aviso de que varios emissários do partido de 
acção tinham sahido de Florença e de 'Bo- 
lonha com direeçãoa Roma. 

O Papa continua bom. 

“PARIZ27.— E inexacta 
culou, e que publicaram vários jornaes estran- 
geiros relativamente á reducção do contingen- 
te do exercito francez. SMENUO VS | 

O almirante inglez recebtu ordem de obrar 
a proposito dos aconteciment6s de “Tunis, em 
completo accordo com o almirkntê francez. 

- LONDRES 26. —- Garibaldi visitou a es- 
quadra, sendo acolhido com o maior enthu- 
giasmo em todos os pontos por onde passou. 

VARSOVIA 27, — O lucto foi definitiva 
e absolutamente prohibido em todas as igrejas 
da Polonia. a OUR 

NOVA-YORK 15.-— Os confederados 
principiaram a tomar a ofensiva e abriram a 
- campanha com actos de erueldade e verda- 
deiro vandalismo. Apoderaram-se da cidade 
de Pylow e fizeram uma matança geral de to- 
dos os negros que n'ella residiam. 
-- Telegraphia electrica 

DESPACHO N.º 6565. 

Ao Commercio do Porto 
LISBOA 30 DE ABRILA' 1H. DA 
TARDE 

MADRID. —A nova lei eleitoral estabele- 
ce o suffragio directo e a abolição do censo 
para a eligibilidade. BOA 

TUNIS 25.—0 exercito insurreccionado 
está acampado a um dia de marcha de Tunis. 

O Bey diminuiu os impostos, aboliu a 
constituição, mas hesita em demittir os mi- 
nistros. ' | 

Os latrocinios teem sido energicamente 
reprimidos. | 

Em Tunis reina socego. 

As tropas estão duvidosas. 


DESPACHO N.º 6695 
LISBOA 1 DEMAIO ÁS 10 H. E 20 
ML. DA MANHÃ 
Os dinamarquezes evacuaram Frederi- 
cia, levando o material de guerra mais im- 
portante e as munições. Encravaram as pe- 
ças. | | 


PARTE COMMERCIAL 
Brazil 


As cotações do cambio nas principaes praças do 
Brazil á sahida do vapor inglez Magdalena, eram 
as seguintes : 


Rio de Janeiro, 8 de abril 
Sobre Londres—27"'/, a 271), 
ahia, 12 
Idem — 271/, a 28 3/,. 
Pernambuco, 14 
Idem — 271/, a 273/, 


— — adiranro o — — 


Porto ? de maio 


Metaes porre 
P de 85000 —a prata. .. o .. TAIRO 85000 
Onças bespanholas— a ouro..... 158000 158100 
Ditas mexicanas— à varo....... sem 145500 
Soberanos—a prata. ....cscereo 434 a 
Ouro cerceado —a ouro... .. =... 25000 25020 
Patacas hespanholas—a prata...  $930 6950 
Ditas brazileiras—a ga” rasa B930 8950 
Ditas, novas(de 28000)valem,... 4920 8950 
Ditas mexicanas—a prata...... 4920 | 4950 
Prata em barra — a ouro....... — 6128 | 5126 
Cinco francos — a ouro....... - ASI) - 589% 
Alfandega do Porto 

Rendimento da alfandega do Porto 
de 1n29do abril ......ceccc.ro 2848503251 
Idem no dia DO, cesso coro caanna — 1487668984 
a — 299:79259235 

ee er me 
nespachos de exportação. 
Abril 30 T ido 

RIO DE JANEIRO —Nn galera Europa, M. P. 


Penna & C.*, 20 duzias do taboas. 

IDEM—No brigue 3, Manoel 1.º, M. J. C. Car- 
dozo, 534,24 litros de vinho; J. M. F. Granja, 1 cai- 
xão com peixe; J. O. 8. Guimarães, 1 fardo com fio e 
2 caixões com pentes. 

DEM — Na barca Adelaide, J. D, Simões, 200 
ancoretas com azeitonas € 7 barris com presuntos; 
J.J. P. Guimarães, 534,24 litros de vinho; José An- 
tonio, 3 caixões com coxinilhos de linho e 520 maços 


de palitos; M. J. da Fonseca, 6 barricas com linhaça | 


e 2 caixões com fechaduras; J. V. Domingues, 1068,48 
litros de vinho. ata 


PARA! — Na barca União, A. G. Nogueira, 5 | 


caixões com chapcus e 7. barricas com presuntos; J. 


-M. da Silva, 2 caixões com azulejos e 50 liaças de vi- | 


mes; A. M. S. Nogueira, 32 barris com pregos: J. D. 
do Carvalho, 2 volumes com vassouras; J.J. Alves, 
1 caixão com calçado e 12 barricas com ocre. 

- RIO:GRANDE—-Na barea Ourense, J. V. Do- 
mingues, 95,4 litros de vinho. 

HALIFAX—No patacho Boa Nova, J. S. M.e 
Silva, 2136,96 litros do vinho; J. V. Domingues, 
584 ditos de dito. , 

CADIX—No vapor Alexandra, J. V. de Miran- 
da, 66,72 litros de vinho, 

TERRA NOVA — No brigue James Stwart, 
C. H. Noble & Murat, 3 pipas com azeite o 9342,4 
litros de vinho. as Du 

LEITH— Na escuna Orion, Smith & Johnston, 
3205,44 litros de vinho; Rocher Wigham & C,*, 4808 
ditos de dito. 

+ “LONDRES — No brigue Arrow, C. Smithes & 
Cs, 42739, litros de vinho; Clodo & Baker, 41403,6 
dito e Na barca Chamões, W. G: Ro hoo, 

— Na ba bamões, W. ty" Houghton,' 
5342,4 litros de ra na 


O general Cialdini foi ohamado à “Pu- | 


a noticiá que cir- 


“TERRA NOVA — Brigue ing. James Stwart, 
E. O O NNE TI DS E névoa 
— LISBOA — Hiate Conde do 
mestre Carmo, ovos) 

EN . E Eis » 541 , 

Completa descarga 

o molvivor ADBNL.BO Jocar) 

SETUBAL — Hiate Boa'Hora. | 
NEW-YORK — Lugre hamburg. Hainan, 
AVEIRO — Hiate Senhora da Conceição. 
IDEM — HiateAspromonte. 
CESIMBRA — Cahique Lagarto, 
HAVRE — Hiate Aguia. 


Generos despaéhados para dontuma 


b. Ef 


Cavour, 123 ton., 


a. 


= 19 caisas: 158 rftcoos;/6 barrá 
ucar — 12 caixas, 63 dacços arridas, € 
1 Mis as 1) Ta . 4 
» Arroz—4l5 saccas. À : a 
Aguardente de cana —162 garrafas e 2 barris, 
Farinha de pau—8 barricas. o 


Ticum—Bagnccos, , PSDB 
Gommna-—113 paneiros. 
Decg —48 coisinhas é 


| o 6 frascos, 
Vaquefas=Mit 


1 d 


, uboijon 
Semgenos 


doi) CVrialiitar os 
deypachados pela mosa da 
RR o Chita CMRESIA pl .: 
rogedia o Abril 30 “Piafortaaas 
+ Salitro<30 saecos. 2 e" 


Laminadores—1 caixa. 

" Balanças —6 caixas, , 
Ferro—10 ton. 
Folha de mogno—1l caixa. 


“| barris. 


! 


Para consumo despacharam-se 897 saccose 15 


A reexportação foi de 22 saccos parao Havre, 
250 para Gibraltar, 226 para Londres. da 

Existem hoje 12234 saccos, 16 barricas e 19 
meias ditas da procedencia do Brazil e colonias. 

COUROS—O mercado d'este genero fica em pes- 
sima posição. lã.) 

Nos seccos cffectuaram-se varias transacções ; 
os salgados ficum inteiramente desattendidos, pois 
que apenas teve lugar durante a gringa uma ou 
outra transacção em ponto limittado. à 

- Os supprimentos chegados foram de Pernam- 
jar elo Sárco 1000, e meios de sola 1013, do Pará 

elo 
ph 498, e de Cabo Verde 4550. 

De Mazagão pelo Amazon vieram 
10 fardos de ditos. 

Para consumo 
meios de sola. 

A reexportação foi de 25 couros de sola para Gi- 
braltar. Ea 
- FARINHA DE PAU — Poucas vendas, Entra- 
ram de Pernambuco pelo Julio 120 saccos, 

Para consumo não se despachou porção alguma. 
| GOQMMA DO BRAZIL —Poucas transacções. 
“Ainda são abundantes os depositos que ha fora da 
alfandega. 

, Tivemos um supprimento de 69 gaccos de Per- 
nambuco pelo Jarco & pelo Julio, 

Pora consumo despacharam-sg 199 saccos. 

MELAÇO — Não ha vendas. Os compradores re- 
cusam-se resto ao preço de 348000 réis due cota- 
mos. e 4 = dg) 4 ” 

Entraram 76 cascos de Pernambuço polo Jarço, 
93 barris pelo Bella Figueirense, 116 ditos pelo So- 
berano, 20 meias pipas e 188 barris pelô Julio, e 96 
barris do Pará pelo União. 


190 couros e 


despacharam-se 2603 couros e 50 


* 
+ 


SAL.—Os preços conservam-se firmes, mas as 


tanaaçãos foram poucag e de pequena importangia, 


INHO—O mercado tem tido pouca animação, 
por não convidar aos exportadores pelos maus resul- 


Garrafões — 50. tados que tem tirado. - Í 
Relogios —7 caixas: - 6 i VÍNAGRE—Nas mesmas circumstancias. 
- Rewolvers—1 caixa, à eido - (Ext. da «Correspondencia de Portugals.) .. 
Espoletas fulminantes—4 caixas, 
had horre-ulndos-> Edem 29 
Movimento dos vinhos e aguas- | Rendimento da alfandega grande de : 
vo a — Ardentes somos! Lisboa do dia 1 a 28de abril....... ” gs sOT76 
Abril 30 bd Y Idem no dia 29... Ge reccrvemecas :8 tá078 
, Litros ps is cn 
DÉSPACHADO PÁRA DEPOSITO + | “re 239:5678148 


Aguardente. ...zcsecmeccocsr] 41460,96 
Vinho... cure e cdr coque e ee 44 308868,00 
- DESPACHADO PABA CONSUMO 
- Vinho maduro ........... 
Dito verde... ..... 
| ' DESPAGHADO PARA EXPORTAÇÃO | 
é VINDO cuo pija a essa anidio Coique vs cunh 48052,00 


. 


. = Da á 
q a 4a Gees 


o am it *. 4 7 o — o 
Praça de Lisboa ?8 de abril 


Revista da quinzena 


Desde a sabida do Oneida nenhum facto impor- 
tante eccorreu no nosso mercado. dom 
O movimento foi regular em quasi todos os ge- 
neros, conseryando-se com pequena alteração os pre- 
ços que já tinham quando sabiu aquelle paquete. ' 
A apreciação circumstanciada do estado dos 
principaes generos éa que em seguida vamos fazer. 
ASSUCAR—Este artigo tem sustentado com fir- 
meza & elevação mencionada na nossa anterior re-=: 
vista, e sem duvida se teriam realisado maiores par- 
tidas, se não fosse à resorya dos possuidores espe-. 
rando nova subida, circumstancia estã pela qual não 
se apresentam no mercado porções mais importantes 
d'este genero, concorrendo para isso às recentes no- 
ticias dos mercados do Brazil, e do estrangeiro. ; 
A importação que temos tido não tem affectado 
em cousa alguma a posição lisonjeira que este ge- 
nero tem alcançado na presente quinzena. . 
As transacções realisadas foram regulares, ain- 


da que de pouca importancia, e apenas nos consta | 


de uma venda de maior vulto, Isto é, 1500 saccos de 
Pernambuco que foram comprados por uma das nos- 
sas principaes casas commerciaes. 

Com os novos da Bahia nada nos consta se tenha 
feito, mesmo porque o d'esta  procedencia tem sido 
importado comparativamente com o de Pernambuco, 
por preço mais subido. 

As.entradas durante o periodo d'esta quinzena 
foram de 46 caixus e 420 saccos da Babia pelo Cale- 
donia, 199 caixas e 232 saccos de Aracajú pelo Anna, 
20 caixas do Rio de Janeiro pelo Hortense, 84 e meia 
barricas do Pará pelo União, de Pernambuco pelo 
Jarco 9 barricas e 1552 saccos, pelo Bella Figuei- 
rense 2560 saccos, pelo Soberano 1300 saccos, pelo 
Nova Fama 17 barricas e 620 saccos, e 
barriquinhas e 2880 saccos. ) 

Para consumo despacharam-se 168 caixas, 5 gi- 
gos, 443 barricas e 2613 saccos. . 

Reexportaram-se para Gibraltar 400 saceos, 

A esistencia é hoje de 1777 caixas, 299 feixos, 
27 gigos, 124 paneiros 2303 barricas, 31 burrigui- 
nhas e 65520 saccos. | 

ALGODÃO — Continúa na mesma situação, 
porém os preços não declinaram mais, e foram sus- 
tentados polos possuidores com muita firmeza, e por 
isso foram baldados os esforços de todos os fabri- 
cantes na reserva em que estavam e tiveram de su- 

y jeitar-se aos preços que cotamos no mappa anterior 
o que do novo reproduzimos. 
Os supprimentos chegados foram do 25 fardos 
de Liverpool pelo Frankfort, 13 de Loanda pelo Zai- 
re, 84 fardos e 24 saccos de Benguella, 14 fardos e 
177 gaccos de Mossamedes, 5 saccos do Ambriz, 84 
gaccos do Pará pelo União, 10 de Pernambuco, pelo 
Soberano, e 60 da mesma procedencia pelo Julio. 
- Os despachos para consumo foram de 91 fardos 
e 273 saccos. Ta» T 
AGUARDENTE DO BRAZIL —Não constam 
vendas. As maximas cotações que os possuidores 
sustentam com firmeza continham desattendidas 
pelos exportadores. € 
No periodo d'esta revista não tivemos suppri- 
mento algum. A 
Em aguardente estrangeira tem bavido algum 
movimento. , | 
Entraram b5 Pipas de Glasgow e 5 cascos de 


Cork à palo vapor D. Pedro, 


espacharam-so para cosumo 93 pipase 2 bar- 
ris de todas as procedencias. 
» ARROZ —Realisaram-se diffgrentes transneções 
não só para o consumo, como para reexportar para 
Cabo Verde, para onde se tem embarcado valiosos 
carregamentos. é 
— 4 entrada durante a quinzena foi do 260 al- 
queires do Pará pelo União, 800 saccas do Londres 
lo Ignis Fatuus, 300, da mesma procedencia pelo 
ydney Hall, b0 de Liverpool pelo Leander o 100 
da mesma procedencia pelo Frankfort. | 
Para consumo despacharam-se 1412 saccos. 
-— AZEITE DOCE -—Conserva-so o merçado com 
animação, e consta-nos quo se fizeram compras im- 


o que sé realisára a venda de uma das cargas en- 
tradas de Sovilha. ab . 
efectuadas pelas casas exportadoras do genero, le- 
va-nos a crer que em breve terão lugar alguns em- 
barques para o norte da Europa. alia 
“ E! mesmo muito provavel que tenhamos expor- 
tação, se olharmos para os preços do azeito nos mer- 
cados exportadores de outros paizes. 

Em Sevilha (de onde não ha muito so exportou 
azeite para Lisboa) estão os preços a par dos nossos, 
'e n'estas circumstancias é sempre preferivol o azei- 
te de Lisboa pela facilidade de embarque e differen- 
ça de frete. Em Malaga estão os preços muito aci- 
'ma dos nossos, q em Italia tambem os preços subi- 
'ram ultimamente. | | 
' -"Cotamos hoje os preços da ultima revista com 
grande firmeza. 

-— CACAU — Completamente desattendido, 

As entradas consistiram em 40 enccas da Ba- 
bia pelo Caledonia e 220 de 8. Thomé pelo Zaire, 
Para consumo despacharam-se apenas 2 saccas, 
A reexportação foi de 89 saccas para Gibraltar. 
| A existencia actualmente é de 4381 saccas do 
Brazil e colonias. 1 k. 
| CAFE'—O do Brazil continua inteiramente de- 
sattendido. | 4 CE OO 

- Para o das nossas colonias não houvo altera- 
ção. A entrada do carregamento do Rio Ave, que 
referimos na nossa ultima revista, em cousa alguma 
alterou o estado do mercado, e nem é procurado, 
nem oferecido e apenas nos consta de uma compra 
de 1100 saccas, continuando as transacções a serem 
limitadas ao consumo, vigorando na generalidade o 

reço de 45700 réis. Faltam as boas qualidades do 
de abo Verde, e abunda o de Angola que fica mais 
desattendido. “ ; 


Desde a nossa ultima revista até hoje as entra- | ted 


das foram de 2 barricas da Babia pelo Caledonia, 
1156 saccos do Rio de Janeiro pelo Hortense, e o 
vapor Zaire trouxe de Loanda 676 saccos do Ambriz 
13 ditos, de S. Thomé 51 ditos e de Cabo Verde 45 
ditos. 


. pagoaté 31 de dezembro de 1883 


o 
, 


portantes de azeite depositado em diversos pontos, | 


A circumstancia de terem. sido estas compras | “E 


A “* Cotações omciaes 
Iúscripçõesd'assentamento, juro 


50.1), à 50 1a» 


Coupons idem... ..cxcreseree 50 1/4, a 50 1% 
Titnlos de 5 acções do banco de 4 
POrtURAI +. ccosercocres e 305 à 5925000 
Titulos de divida publica [an- 
tigos] .ecoccococccscsscscos 1 
Titulos de divida publica jazues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das ; 
três operações) ....eccrercess EPE 
Papelmoeda .......ecccereto 22 a 24 
a - Cambios ' 
A 30 d/v.. 
Londres..... 60 djv.. 
add 90 d/v 
Pariz ...«.. 100 dj/d.. 531 A 
Hamburgo... 8m/d.. 473, 
Amsterdam . ôm/d.. 42 1) 
Genova..... m/d.. 526 
Napoles.....  3m/d.. 525 
Madrid ..... 8d/v.. 997 
Cadiz., ec... 8d/v.. 925 
Gibraltar ,.. 8d/v.. — 
Porto.cascse 8d/v.. par 


Zundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 29 de abril—3 por cento 
consolidado 47,60. | 

Bolsa de Pariz, em 29 do abril — 3 por cento 
francez 66,75—4 1/, dito 94. 7 EAN 

Bolsa de Londres, em 29 de abril —Consolidados 
913), a 91 1/,. | 


A ae eme 
PARTE HARITIMA 
Porto 30 deabril 
| ENTRADAS | | 
BRISTOL 4 dias 
Brewaer, ferro, a C, Coverley. 
SUNDERLAND 19 dias—Patacho pruss. Mer- 


cur, cap. Erert, carvão, a A. Miller & Ca 
RIO GRANDE 72 dias — Barca Recreio, cap. 


pelo Julio 2 Silva, couros e 23 passageiros, a B. J, Machado, 


GBAHIDAS 
SETUBAL —Hiate Conceição, mestre Monteiro, 
encommendas. > Eus 
“FIGUEIRA —Hiate Feliz Pensamento, mestre 
Aguiar, lastro. 
PENICHE—Cahique Bomfim e Almas, mestre 
Marianno, encommendas. E sado: 
FIGUEIRA — Cabique Novo Activo, mestrG 
Ventura, lastro. 
- BRISTOL —Brigue 
las, vinho e cortiça. 
RIO DE JANEIRO — Barca Lima 1.º, cap. Cu- 
nha, varios generos. | 
- LISBOA — Vapor Lusitania, 
CADIZ —Vapor ing. Alexandra, cap Carniogie, 
lastro. ' 
Idem E de maio 
ENTRADAS 
SUNDERLAND, 13 dias — Escuna holl. Dol- 
“phio, cap. Hazyrinke, carvão à ordem. 
- SAHIDAS 
LISBOA —Hiate Duarte 1.º, mestre Sampaio, 
encommendas. ” 
FIGUEIRA —Hiate Cruz 1.º mestro Laborinho, 


lastro. 
AVEIRO — Hiate Senhora da Conceição, mestre 
Nunes, dito. tas 


Benjamin Boid, cap. Nicho- 


Idem 2 
Ás 11 momas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Rasca Senhora do Pilar. 
Vento N. (fresco) co mar bom. 


0 ee TVD e 


movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


Aveiro 28 de abril 
ENTRADAS 
PORTO — Rasca Moreira, mestro Henriques, 


ro o. 
IDEM —Hiato União, mestre Chuva, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 39 
ENTRADAS ' 
PORTO —Hiato Novo Atrevido, mestra Ré, las- 


last 


“Não caiu embarcação alguma. 
Idem 30 


ENTRADAS 
VILLA DO CONDE —Cabique Parola do Vou- 
ga, mestre Forte Homem, lastro. 
— Nãosabiu embarcação alguma. 


e —— ITD — mm 0 mm 


sovimento maritimo estrangeiro 
eom reinção a portos dc Portagal 

ENTRADAS 
25 de abril Em o Hayre, o D. Fernando, de Lisboa ; 
co Alice, do Porto. 
Em Bristol, o Antina de Aveiro. 
Em Dublin, o Urbanitel, de Aveiro. 
Em Kingstown, o vapor Alexandra, de 
Clyde para o Porto. 
Em Frederikshavn, o Peter & Laurctiz, 
de Setubal. 

- BAHIDAS 
22 do abril De Cardiff, o Alarm. para Lisboa. 
15 » De malária; o Nanboran, para Lisboa. 

VISTA 


— de abril De Torbay, o Jobn Grey, de Faro. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 


Lisboa 30 de abril 
ENTRADAS 


HAVRE, 4 e meio dias—Vapor pag. fr, Ville de 
rest. 
SWANSEA, 10 dias—Patacho norueg. Prans - 


ed. 
PORTOS DO RRAZIL, 22 dias—Vapor pag. 
ing. Magdalena. pd 


BANIDAS 7 
POMERON—Escuna ing. Ceres, 
— Vapor de guerra Mindello. 


nião 604, palo Zaire de Loanda 757, de Mossa-. 


» - o 
Para consumo despacharam-se” 35 cascos 6 51 |. “. 
“ 


— Vapor ing. Pioneer, cop| 


RIO DE JANEIRO —Brigue Acaso. 
KEUMPER— Escuna fr. Gusalve Charles. . 
ILHA DA MADEIRA E PORTOS DA AFRI. 


CA—Vapor paq. D. Antonia. 


LIVERPOOL —Vapor ing. Melbourne. | 
IDEM —Vapor ing. Castilian ] 
0 Idem I de maio o 
GLASGOW 7 dias— Vapor ing. Flkeng Eesh. 
PORTO 13 horas—Vapor Lusitania. ii et 
GLASGOW 18 dias—Brigue ing. Englishmaan. 
LIVERPOQE 10 dias —Escuna ing. Bacateu. 
HAVRE 8 dias—Patacho Marme. 
GIBRALTAR 4 dias—Palhabote ing. Diadem, 
CARDIFF 9 dias—Escuna ing. Alarm. 
CADIX 30 horas—Vapor de guerra austr. Wall, 
SANIDAS . 
SOUTHAMPTON 
Da. : Et, “e 
BENGUELLA—Brigue Joven Amelia. 
BENGUELLA,-LOANDA E MOSSAMEDES 


Vapog pag. ing. Magda- 
e , 


—Brigue Incomparavel. , 
MARSELHA — Brigne aust. Fredorico, x 
cast nm mit det di 


| É e PF / , rs | ; 
A' ULTIMA HORA 
“+ Tokegraphia electrica .. 
DESPACHO Nº,G144 
Ao Commercio de Porto 
(Do seu correspondente) 
LISBOA ZDE MAIÓ'A'S 10, HORAS | 
“- Ed4M. DAMANHA * 
S. M. El-Rei bateu a cavilha a nova 


“ 


fragata, a que deu o ngme de Pedro Y. 


As conferências sobre Bancos hypothe- 
carios foram suspensas até 
snr. Macedo Pinto. 


» DESPACHO. N.º 903 
AO COMMERCIO DO PORTQ,. 
Do seu correspondente RS 019 


COIMBRA 2 DE MAIQ ÁS 11 H. DA 
MANHA 


As aulas estiveram abertas, mas n'umas 
foi pouca a concorrencia e n'outras nenhu- 
ma. : i : : . 

Vai reunir-se o conselho dos decanos. 
Diz-se que á tarde haverá claustro pleno. 


ESPECTACULOS 
po 28 feira 2 de maio. | 
S. JOÃO, — Empreza lyrica. — 1.º récita de 


assiguatura do 7.º mez. — A opera — CORSARIO. 
— A'g 8 horas e meias 8 9 


3.º feira 3 de maio 


“+ 8. JOÃO. — Empreza lyrica. — Benefício do 
1.º tenor absoluto LIMBERTI. — A opera — 'TRO- 
VADOR — menos o 2º acto, e em seu lugar cantar- 
se-ha o dueto e tereeto da opera — OS LOMBAR- 
DOS — cantado pela 1.º dama à sor. gaton, pelo 
sor. Marinozi o pelo beneficiado. — A's 8 e meia ho- 
ras. 7 : | 

S. JOAO. — Companhia nacional. — Em be- 
nefício. — Os bilhetes passados com data de 5 de 
maio ficam transferidos para sabbado 7 do mesmo 


- 


= 00 — — o — coptas « cume ame. pano e ua «do <a 


, 


“ PUBLICAÇÕES. LITTERARIAS 
O SEGREDO DO ABBADE 


ROMANCE POR ” 
Ao GANA 


A" se acha impresso em um volume de 392 pagi- 
5 nas este romance, que publicamos em folhetim. 
— Contém curiosissimas notas pelo mesmo author, 

PREÇO 500 REIS 


Obrasde Arnaldo Gama 
M d-feito de organisação — O chefe dos Aben- 
[0] cerragens — Paulo o Montanhez — Carolina — 
A tomada de Ormuz. ii | 
Estes cinco romances formam dous grossos vo- 
anca que so denominam — VERDADES E FIC- 


> 


Vendem-se na livraria de Jaeintho A. P, da 
Silva, rua do Almada n.º 134. 
Preço dos dous volumes (obra completa) 15000 


róis, (1639) 


LivrariadeViuva Eloré 
PORTO & COLIBRA 
CODIGO ADMINISTRATIVO annotado. 


CODIGC COMMERCIAL portuguez segui- 
do de um apendice que contém a legisla- 
ção que tem alterado alguns dos seus ar- 
tigol | VOL 10045» > aavaso cenasics . 

SILVA BEIRÃO (C. M F. da) Compendio 
de materia medica e de therapeutica. 2 
vol. NDA co esto Sea ad ecccnaso seas “ 

BERNARDINO A.GOMES. Elementos do 
pbarmacologia geral ou principios geraes 
de materia medica e de therapeutica. 1 
vol. 1808. se «cc cmeni 


13500 
15000 
25400 


8800 


65400 


15800 
FONSSAGRIVES. Tractado do hygieno 
naval ou da influencia das condieções 
physicas e mornes em que está o homem 
do mar — vertida por J, F. Baneiros. 1 
vol. 1862. 25000 
Pp 13920 
MACEDO PINTO (J. F. de) Compendio de 
veterinaria. 2.º edição muito accrescco- 
tada. 2 vol... “e... Meca cpa INAPo as 
RASPAIL— Manual de saude ou medicina 
e pharmacia domesticas. 1 vol. 1863.... Pra 


pau ele eins s0q astohuV a vb sesbabo(i6): 
Livrariade Viuva Moré 


RHADAMANTO OU A MANA DO CONDE 
— ROBERTA OU A FORÇA DA SYMPA- 
THIA — por MP. de 8. — Lisboa 1863, ty- 
pographia de Castro Irmão — um volume 8.º 700 

5" nuthora d'este livro a snr” D. Maria Pere- 
grina de Souza, escriptora mui conhecida e muito 
estimada pelo seu talento e virtudes. 

Parece-nos que ha n'este livro verdadeiro me- 
rito litterario o mui boa doutrina, A linguagem so- 
bretudo encantou-nos; ha tanta singeleza e pro- 
priedade na exposição e nas palavras dos differentes 
personagens do conto ou romance, rescende tinto d 
locução pura e original da nossa provincia do Minho, 
que quem começa de ler um capitulo, embora com 

roposito de pôr logo ponto, vai inscosivelmente 
endo outro e outro até ao fim do livro, so afazeres 
ou importunos lho não vem roubar o tempo e que- 
brar o suave enlevo d'aquella escriptura 
+ (1637) 


NNUARIO PORTUGUEZ, scientifico, litterario 
e artistico, p»r Juão José de Souza Telles. Pri- 
meiro anno 1863. Contém: noticia de todos os acon- 
tecimentos seientificos, artisticos e litterarios, occor- 
ridos em Portugal em 1863. | 

Apontamentos para a historia das typogra- 
phias portuguezas, comprehendendo as localidudes 
nomes dos preprietarios e administradores, numero 
e qualidade dos prélos, etc. 

Apontamentos pes a historia dos jornaos por- 
tuguezes que se publicaram em 1863, abrangendo 
a descripção, nomes dos redactores, collaboradores, 
responsaveis e proprictarios, data de primeiro nu- 
mero, genealogia, transformações, etc. 

Noticia bibliographica das obras (livros, folhe- 


258000 
8240 


| tos e folhas), publicadas em 1863, com a apreciação 


do muitas d'ellas. -- Um volume de tresentas pagi-' 
nas, bem impresso e acompanhado do retrato do 
author, 18000 réis. | 
Vende-se em casa de VIUVA MORE' — Porto. 
(1638) 


ES AS RSRS ES EE PE SE E O ee 7 7 
A FALLENCIA DE JOÃO ' 


. VERTIDA EM OITAVA — RIMA PORTUGUEZA 
-— POR JOSÉ RAMOS COELHO - 
155 


1 Yolg— 8.º .sipveapre co e taunass 


Mp ENDESE na livraria do VIUVA MORE' 
- (16 


desta obra. Preço 13500. 


à ghegada do|' 


guia do entofrador das vinhas 


ARTINS GOMES 
ipi designado 


À JERUSALEM LIBERTADA 


Do Torquato Tasso |, To o dor duto CO Malas 12 horas, para 


o dia 7 do corrente, *. a 
reunidos os snrs. crodo at A Qu a ve- 
rificação e mais deligel a DOR Bros 
00 | Vidados a comparecerer) aa Bei pra a 
curador, na sala das r EM | 
do Commercio. 


14) q; É: P. Polgueiras. 


Africa Occidental |. 
OTICIAS e consideraçõ Francisco Tra- FALLEN | 
INT vassos Valdez, Acaba de publicar-seo 1º vol.| DE MANOEL JOSE (HAVES LAMEIRO 


= ca a Ha 16 do corrente, 
DELAS 11 horas do Marcio, cs dd 


“notribunal do Com - 
ceder á arrematação juyoial de puma -pro- 
prisdade com quintal + e H E O- 
feita n.º 668, ao Biboi em 333 mo 
da pensão annual ado lat !ºP1o em E $ 
réis.  » 06] 
Póde ser examinad: code o cpa 
louvação acha-se nos à e ibaital a 8 
ue órescrivão o do me, p Polguimo css 


Assigna-se ng livraria de Jacintho Antonio Pin- 
toda Silva, 134, rua do Alráada. (1618) 


Breves reflexões sobre a questão 
co DANCARIA 


ENDEM-SE nó escriptorio da imprensa popu- 
lar, rua do Bomjardim n.º 6, e ma livraria de |- 
Ignacio. Gossêa, à entrada de Bellomente n.º 4, 
Preço 100 réis, | - (1601) 


AUVEAU planisphére indiquant les grandes di- É 


 visiopg physiques et politiques de LA 'TER- p Ao iciiagor Ms (1642) 
RE la geographie statistique et industrielle des diffe- | : Ra 
dba in colonies o aro E) ie ps CE CO PALADAR a at ris 
peiaipaçes dlvonvartes, Didted hat di Mullen) py pRANCISCO.DA ROCHA SOARES 
a cao le e E dio, ÇÃO convidados co, eos a rei 

De 134 — Pr vago) | rempsenasala do tribunal do Commercio, 

ra — e | pelas 11 oras do dia: 7 do corrente, para a 

] Tardino! approvação de contas geraes, q. declarar-se 
“mia é ne do jardineiro | ppra ação egxipeta 8 flecia 
otiulob soly. pao 4 beu O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

Arte de culttwar os jardins, com uma estampa » nr gar) 


explicativa, seguida da linguagem das . DDD >> ———— 
flores e emblema das cores, euma pequena | (rande leilão para liquidação 


Rua de D. Maria In.30,1.º andar 


QJONTINUA-SE a arrematar todos os dias, 
' desde as 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde, cortes de seda pelo preço de 85000 réis 
para cima,'e cortes de lã pelos preços porque 
so vendem os de chitas, e bem assim outros 
muitos artigos por limitados preços. Tudo se 
entregará pelo maior lanço que se offerecer, 
sem reserva alguma, dd (1645) 


Na typographia d'este jornal 
indica-se quem precisa de um com- 
positor muito desembaraçado é in- 
lelligente. sopro! “cagar 6 5) 


ENDE-SE na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada, 134. 
Preço... .. 0.0 360 réis 
g (1488) 


q o 


ANNÚNCIOS 


Festividade de Nossa Senhora da 


- Hora 


Nº dia 5 de maio terá lugar esta festivi- 
“dade, com toda a pompn, na capella de 
S. Pedro, na feeguezia de Campanhã, haven- 
do na vespera fogo de artifício, musica do 
infanteria 18 e illuminação ; e no dia missa | 
de festa de manhã, e de tarde exposição, 


procissão, musica e arraial. —— (1635) 

travessa da Fabrica do Tabaco, travessa da 
Picaria, rua do Almada até á esquina da 
travessa da Trindade. Roga-se a quem o 


NE To 


ALLE 


: ER pia da 2 de bo 
LECEU hontem o snr, José Antonio 
Teixeiro Rego —Hoje às Ave-Marias, na 
igreja de Nossa Senhora da Lapa, tem de fa- 
er-se-ll cios funebres — Sua mi Ea «deas 
Rai no Ho q pro y R bres i Te Uher | achasse 8 0 queira rastitair o faror do o en- 
timnnda Co VASO MOBO, SOM AO SC | regar na travassa da Fabrica do Tabico n.º 
de Castro Rego e seus irmãos João Teixeira 59 | spc | 
o Fe paL 16: +22, onde receberá boas alviçaras, 
da Silva Rego e José Teixeiro Rego, rogam: — (1636) 
aos seus amigos a sua assistencia à este reli-., | 
| ) a A do. * SOUSTÃA D CR; 
ho deferro 


| 
gioso acto, | 
| 
| 


E 


Pedem desculpa de cumprimentos. . P ara 
, (1644) | 


RAPEÃEL do Espirito Santo, Manoel Ri-, 

&Y beiro de Sá Pacheco e Constantino de Sou- |. PETER Ata 

za Ferreira, rogam aos seus amigos a sua as-, leche para a estação das 

sistencia ao responso de sepultura que hoje da manhã e 3 datarde.. 

ás Ave-Marias ha-de ter lugar na igreja da — — 
Santissima Trindade, ao enterro de seu fal! 

lecido genro e cunhado Joaquim Ribeiro Ban-| 

deira. | | | | 

Pedem desculpa de cumprimentos. . 

| (1650, | fu: 

EP NE E o A a Erin er | fico 
TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA | 

INSTANCIA DO PORTO 

D. Conceição Marques Al, 

ves de Souza, d'esta cida- 

do, declerada e julgada 


ocamin 
modo 9 da rua do D. Po- 
dr o n.º D6 e 8, casa 
do forrador, um ca- 


Devezas ás 6 horas 
(1647) 


- Foz do Douro . 
ESPLANADA DO CASTELLO N.º 48 
A BRENDA-SE esta bella casa, 
& qual tem commodidades para 
uma grande familia, quintal e agua. 
Falla -se na Praça de Carlos Alberto: n.º 
| o (1643) 


— MODISTA 


habilitada para exercer! a VELINA DE ARAUJO CASTRO, na 

|  Sommeércio. | | rua do Calvario n.º 48, provino as se- 

O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- nhoras portuenses que continúa a encarre- 

dallo, juiz presidente do Tribunal do Com-" gar-se do fazer chapéus de palha e seda, bem 

mercio da primeira instancia n'estaantiga, como enfeites o toucas, no ultimo gosto, 6 
muito nobre, sempre leale invicta cidade tudo x . 

(1633) 


AM > 
4 1" * 
1 ] . 1” 
p>. ÇA. 
44 A 
> ae + 
Es * 


ed A Da 


E PESE o 


CG 


por preços muito rasoaveis. 
do Porto e seu districto, por Sua Magesta- sro pm | 
de Fidelissima, que Deus guarde, etc. Fa-| 
co saber que no processo de aulhorisação 
que para exercer commercio requereu 
D. Conceição Marques Alves de Souza, 
d'esta cidade, proferiu o tribunal a se- 


- guinte 
O Tribunal, deferindo ao requerimento de 
D. Conceição Marques Alves ds Souza, 

casoda com Antonio José de Souza Vaz, para 
a declarar habilitada para conmmorciar, as- 
sim a declara, por mostrar que tem idade 
legal e aulhorisação de seu marido outorga- 
da por escriplura publica lançada no regis- 
tro do commercio, na fórma do Codigo Com- 
mercial, art. 24. Pague a requeronto as cus- 
tas. | 

Porto, om sessão de 25 de abril de 
1864. — Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo. (Seguem as assignaturas do jury.) 

E para que o referido chegue ao conhe- 
cimento do todos os interessados fiz passar 
o presente e outros de igual Lheor, quo vão 
por mim assignados e subscriptos pelo es- 
crivão respectiva, o qual se fará alfixar e 
publicar na fórma da lei e costumo, 

Dado e passado no cartorio do Tribu- 
nal do Commercio da primeira instancia 
nesta cidade do Porto, aos 28 de abril de 
18604. — E eu João Carlos Poreira da Silva 
Lessa o subserevi. 

Francisco Muria da Guerra Bordalo. 

Ú (1612) 


banco Mercantil Portuense 


or ordem do exc.”º presidente da assemblea 
* geral são convidados os snrs. accionistas 
para uma reunião extraordinaria que terá lu- 
gar no dia 9 do corrente, ao meio dia, no edi- 
fício da Bolsa, para o fim mencionado na 
cartas convocatorias. | 
Porto, 2 de maio de 1864. 
Bernardino José de Waria e Costa, 
1.º secretario, 


| (1648): 


- Banco União 
mERçA TEIA 10 dv corrente, reuno a as- 
semblea geral, ás 11 horas da manhã, no 
edificio da Bolsa, para tractar do objecto men- 
cionado na carta convocatoria, | 
Porto 2 do maio de 1864. 
O secretario, 
Augusto C. Messeder. 


; d .. E PR o 
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ERÁ á venda os bilhetes para a reforida 
loteria do dia 4 do corrente em diante é 
assim tambem meios bilhetes, quartos, oita- 
vos e cautellas. - (1649) 
DR 
Fazendas e fato feito 
ESTABELECIMENTO da Pesça do D. Pes 
deo n.º 25, já recebeu o seu sortimen- 
to de fazendas proprias da presente estação. 
“Tem bonitos chailes bordados o sim= 
ples, lindas fazendas para vestidos, chitas 
francezas de auperigo qualidades gollinhas 
o mangas de cimbraeta bordadas, espar- 
tilhos brancos e de cor, lenços de seda 
foulacd, elogantes guarda -s903.0 CHAPEOS 
para senhoras, capas e casaços de glacé, etc. 
Completo sortimento do futo feito para 
homens, variada colleeção de panos e case- 
miras de cor, guarda-soes com varas do cana 
da inDiA; tudo da maior novidade, 


1646) 
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De Leplanquals, Burat, Van 
Prasg, D. Pedro Cort y Marty € 
outros authores |. 


Dº camurça branca, escura, pello de di- 
** versos animaes, gomma elastica, caout= 
chouc, direitas, esquerdas, duplas, umbili- 
caes, para adulto, rapaz o cresnça ; bohifor= 
| mes, hastea dentada, almofadadas, pellota 
do ar, etc, O Toênciom cigsa 
Deposito no Porto, pharmacia de Hen= 
rique José ?into, largo dos Loyos n.º 36. 
O mesmo acaba de receber de sous au- 
thores e proprietarios todos os medicamen- 
tos annuuciados n'este jornal, o bem assim 
“diversos spparelhos e instrumentos de me- 
dicina e cirurgia, hygienicos, etc. 
Remessas para pharmaceuticos teem 
«batimentos excepcionaes. (1274) 


| Eluido transmutativo 

(1651) |NCONPARAVEL tintura para tingir o ca- 
UEM pretender comprar couçociras e ta- * bello ca barba, scompanhada de ins- 
boas de soalho de castanho, de differen- trucção para seu uso. nva | 

tes comprimentos, dirija-se á rua da Ferra: Deposito no Porto, na pharmacia Fer- 

ria de Baixo n.º 167. (1236) reira, rua da Bainharia n.º 79. (947) 
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AHE todos os dias 


Loteria extraordinaria 


«COMMERCIO DO PORTO» N.º 98 DE 2 DE MAIO DE 1864 | sa es 


TO 4) | UNICA CASA ESPECIAL, 55, Boulevart de Sébastopol, PARIS. 
y ih Ac à Examens documentos eu eslédridades medicas. — Origem afanqada. 
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E Ú LEO nê am | Conforme a amostra, objecto da analyse do Dintincto Professor ã RAL UL:4 S 
= BRORENÃO (o ao orem ces] | ir panhio à ida | (APAE ERR 
| Nim DER 4» € 4 U E & reconheceu dem euperior a todos 98 outros olsos conhácidos até hoje, por isão foi vompanhnia e seguros mutuos sobre a vida D'IOD UR | TO DUPLO 
Ma meant Aa o amtii ii ironia arena umas roer “ADMINISTRADOR PRINCIPAL EM PORTUGAL 7 Dn DN gr A 
Deposito Mata Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º (nos (396) “ D. JOAO AGUILAR E ORTEG A | DE FERROE QUINII JA 
ESTMNNp Ava ca "“TLEROR | TS] A Rua dos Douradores n.º 492, 4.º andar — Lisboa é PRE NAN ra ge NY) ao RE TAÇA 


AO tão surprehbendentes os resultados que produzem as sociedades da indole de — A 
NACIONAL, — que ainda mesmo diminuindo uma terça parte do interesse produzido 
em recentes liquidações, e combinando-o com a mortalidade da tabella de Deparcieux que é 
a adoptada pela companhia para os seus calculos e liquidações, em segurados da idade de 
3 a 19 annos, uma imposição annual de 505000 réis, produz em effectivo metalico : eu 


: No fim de 5 annos........cccrsseco. 5598650 réis à 


“ A caridade publica 


A caridade publica | BANCO UNIÃO DO PORTO 
Donde pica oitizitRhem| | CAPITAL 5.000:0008000 


casado, morador na antiga praça da cerca 


“de 8, Domingos, rua de Ferreira Borges, na| REALISADO 2.000:0004000 4 
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Os. Ted des “ração, O 
elementos que compõem esta preparaçeiro 
ferro, o iode e a quina, a collocão no pri; 


barraca n.º 2, que, tendo sua mulher de- e estar 
A Ty x cio | * ] | gráo das preparações ferruginosas. Basta a io 
» “mente, e achando-se sem meios de subsis-| ) ; | “in » do 10 7 Motos oo nanteooo JISNIASOO o , dados di tidos elos Medicos"dos JP 
toda se vêem na maior penuria e aban= S E G U R Õ Sº D E N | D À l É NM MI U T Ú Ê L | DAD E » de 15 IRA ..... Ee io a E OD .. e co 5:6043100 » 86276 Cu rolaibrios did práclicha giga? min "nas 
st Or tie À SOB A PROTECÇÃO DE S. HM. EL-REI O SENHOR D. LUIZ E » de 20» ..cicisscicro sro. 15:1288000 > pro 8) E eo pontiren feto pé poa ra nas efea cia 
E o ai ça À ECC: a] te JR T j > deB6's! siiitollo, oc. tr...» dO LOOPOVOMS seguintes affecções : E J 
“TH . 7 € a . À - . á . d : " Mingoa no sangue. | Convalescenca dc 
B AN UN | ÃO - Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. Fa authorisação para Nas idades menores de 3 annos e maiores de 30, os productos são mais consideraveis, | Fraqueza, ans molestias, custos 
pao 4 o “o estabelecer 0 seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- | . (A notavol robalxa ouorfis déla 'oá fas aobiarid o Code t ré é Amémia. Molestias “estreínio- 
(DO Pi poões ammusos ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : PO ra ad ra hj E ra ad ci sobe ooo POP) Chiorose ou tetericia. | sas. 
95 q: . és , , » + . “ 
' ! Fi» Cóm perda de cupital é lucros à À “ ireitos o administração, proporciona uma vantagem positiva para o subscriptor que eco- | - põe de ne nd id 8 
ata Mai MD canitil ssinenta's nomiza uns vinte por cênto no acto de assignar as apolices. v | mprremdos das SO od d ora MRRRA aaa es 

SECO 0. D à Dito” * tai E onento + ” d Dão-se gratis prospectos e aceitam-se subscripções no Porto, rua da Fabrica do Ta- É ras e desordes na Humores frios. 

* AGENTE EM COIMBR/ “SUAS IMMEDIAÇÕES * Idbvendo à primeira liquidação ter lu g a Pa 1.º d e janei Õ de 1869. | M o D4 fe ra Pri guia do districto norte de Portugal — Antonio Maria Conniaçar 5% Espe ae E Adehitamo O 
Olympio Nicolau Ruy Fernandes As vantagens do emprego de captando mutualidade são obvias, porque não são Rea 1) Melontins dentimaDe sapo o ATO 
peca DO ci to » ramao, | mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum. - - Gastralgias. Febres typhoides. 
KAT go MPT À pi uBI2), resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou Jncros, ou ambas Perda d'appetite, ete. | Varioles, etc., ete, 


Vejão se os bulletins de therapeutica medica 
e cirurgica de 30 de novembre 1560; — a Gazeta 
dos hospitaes de 28 de julho 4860, etc,, etc. 


as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por 
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epa qu . 
O Banco Alliança da ci- os sobr | 
CC artpidira so gra Str a este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades que occorrerem pela falta de cum- 
primento do compromisso social. - 
Asliquidações são pelo systema das companhias hespanholasa Tutelar» e outras; e para 
se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 104000 réis pu- 
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Além das pilulas de iodureto duplo de ferro e de 
quinina de Rebillon, os Medicos aconselhão 
igualmente o Karope d'iodure duplo de 
ferro e de quinina do mesmo author para as 
pessoas que não gostão de medicamentos sob fór- 
ma pilular e os meninos. Este xarope não tem 


blica-se a seguinte tabella baseada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 4; 
“17p 


d'esta natureza : como o xarope d'iodure de ferro, o inconveniente 


de alterar:se e de se não poder conservar. - 
Peça-se o. folheto que se dá de graça em casa 
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à tendo realisado a primeira entrada de 20 


“SA ONDA 5H; . POE; ISCA = 
por Cento do seu capital a sua gerencia faz)p 1 io de Idia a 1 anno... 1108000 4005000 9005000 2:0005000 4:7005000 dos pharmaccuticos depósitarios. | 
É | 
publico que tem principiado e está. prompta| , » de lannoa 2 » ..,. 908000 3003000 7,5035000 1:7005000 3:7005000 Ea Para-se evitarem falsificações, exija o com- 
aeflectuar qualquer transacção bancaria e de-| » ». dó 7 » a Gaia 868000 2903000 1203000 1:6008000 — 3:5003000 Gs prador em cada frasco de Pilulas ou Xarope z as- 
signadamente: ria) erstioo 1º » E . » ag Dao Ei SEOANDO TED Eco sido OS O Ra o sn DA se dos he 
4050 desconto de letras de cambio e da ter-|º ma pessondo 15» 830: 2/07; 1 855000 (MOBOOO 7008000 - 155403000 3:3808000| DEPOSITO CENTRAL | PRINCIPAL NO PORTO : 442, vao du, aê, e em (odas às Dong ENETagisS 
> Desconto de eaciiptos de vinha, bilbates| 2 | SO 1 480 2... 6800 ZOO 1109000 13604000 B:400400 Ph“ de MIGUEL JOSÉ vg SOUZA FERREIRA | deita no Boro An 
* Lesconto de escriptos de vinho, bilhetes | » » de Si IA ê 2708 7208 1:6 4008 rh* de DE a a Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
do Thesouro e | iai pápeio de credito. - do» deãO » 250 » ... 905000 3005000 7 508000 1:8008000 5:0008000 O masabata dm 5 o | Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 19. - (1083) 
“Compra e venda de coupons e inscripções| | A a rua « ,;m e — IE OS tal 
E aentirau CESRIE A qui Nesta mesma proporção uma entrada unica de | O ===) (857) | Rarone eitoral G e 
Ls j 505000 deve produzir em 5 annos de 1405000 a 1805000 | J | p p Ea as 


» paiz, por preço modico. o 1008000 + + dito cem 10 >» de 4505000 a - 6605000 | E Sea STE xaro- 
“ Emprestimo sobre mercadorias existentes 1508000 dito em 15 » de 1:3005000 a 1:6805000 i é ESPECIFICO pe, tão 
na alfandega ou em viagem. “ 64 | 2005000 195 dito — em 20 » “6 2:8005000 a 3:60058000 : | | 3 ui et, casa E efficaz nas 

Emprestimo sobre, penhor de ourv, prata, | Ea 2508000 “dito em 25 » de 6:4008000 a 9:7005000 : ; Pt td co NERA;A E doenças do 
joias, acções de bancos e companhias, ou ti-=| A ip 9a “a Ro ao | q EO eiRAREM peito, como 
da qe divida publica. E Pa “Minimo das entradas 55000 réis. € y SE DE MELLO ABREU do! LIMA Tels die HÉ Cota ] ih | TOSSE: o bronchites, 
e MRE quis | Se o i k HI | 5 > SU, com armazem de isetc. Ha tambem muzicas para rebeca, ; - , 
+» Fornecimento de fun o rcartas de e E Qro; = de fevereiro de 1864, | ME aireccão doBabco União pianos, musica e outros Tovteatana to rua de | flauta e outros instrumentos. Exercicios para piano | nto agudas como chronicas, coqueluches, 
dito e letras de botomaria. AM Vrsçe - rama E” d s , D. Pedro n º 14, tem á venda toda a musica editada | Czerny, Bertini e Herz. Estudos do rebeca por | tosse convulsa e asthmatica, como compro- 
+ Emprestimo a municipa idades, compa- “o José da Silva Machado, por Boosey & Suns, que pela sua extraordinaria bara- | Fiorillo, Kreutzer ete. Methodos de Concortina. Me- | vam os altestados de muitos e haheis me- 

teza, aceio, e correcção são comparativamente pre- | thodos de flauta etc. etc. dicos dos hospitaes e clinica civel, assim 


nhias, estabelecimentos e corporações devi-| F. M. van der Niepoort, ca e ativamente rd 

MIRO SAD aii Almeida u s feriveis ás edições francezas, allemães e italianas. N. B. Vai publicar-se em portuguez o catalogo | | Ra 

José de Almeida Camp os vunior Entre estas musicas ha operas a 240 réis em formato | de todas as publicações de Boosey & Sons para que como pela analyse chimica a que se proce- 

pequeno e em formato grande, impressão soberba, | d'esta fórma os compradores possam avaliar a bara- | deu pelos com petentes e hebalisados peritos 

bem encapadas, com uma descripção completa de en- | teza extraordinaria d'esta musica e as vantagens que da capital, julgando-o proficuo o referido 

redo e da musica e uma gravura por «Brandard» por | ba pela boa escolha que os editores fazem nas suas medicamento. O qual se póde tomar sem 
J60 réis 15200 etc. etc. Para canto e piano, sem a | publicações, devida à coadjuvaçãodas primeiras nota- PERES , é E t 

mais pequena alteração, nem mesmo nos recitativos | bilidades artisticas que actualmente residem em Lon- F9Ceto Bigum, O que não acontece a outros 


damênto garantidos. 
E oia bi Rage sm As pessoas que quizerem subscrever para tão util estabelecimento ou obter infor- 
e! r & 


cional ou estrangeira. aedrmon mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade á di- 
UA MO O TALS a DS À a 


: “sro convencional nor Trecção do Banco União, no edificio da Bolsa; em Lisboa á administração da Caixa Filial 
iPpcêsamo Cow JuÃo Convencional par do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 e mas provincias aos agentes do mesmo 


contas correntes, letras ou promissorias, com nando (726) . | 1º estão em duas linguas (inglez e italiano) a 18200 ' dres. (1502) preparados tão pomposamente inculcados 
praso que não exceda a 12emezes. - e | ao publico. 
-» À guarda em deposito de dinheiro a praso | E | | Vende-se no Porto, nss pharmacias de 
fixo ou em conta corrente com juro diario. | . | é pe a oa ES SEE E H. J. Pinto, largo dos Loyos n.º 36 e F. 
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: é GE O=Ua 5 22 E 53.2 DD e ú Cm es Sesettcdo SSsLTELSrE Çã o ticos depositarios.) 
o: -— Augusto Maria de Lemos. | nO aÃ po BOSS GEE toR'a = » Es .so E “oTosseÊo LI ESLCeE e p E 
Lares E : e < CSS ESSO ETs, sus s ob E GLASS. Siusóiis IUetitácicos TE gh Preco do frasco em Paris 3 fr, 
. 5” nei. oaquim te. 26%, ae | SALDOS -mnm= A DT A oia Es £[ a Di cms ud EU coa TO Nas E Tola TsogesSFIiGER IS io) a à 7 
isboa — arbarg & Dotti. ; de. Pac! ff T 3528 ER” = asso -s “ma e “Mae a so s Ega SE f= v Recelssa PosSTS EINE g R Para se evitarem as falsificações, exija o com- 
Madeira (ilha da) — João José Rodrigues Leitão. y SErESSSSoESESLlcisa au HE O 2 ogásos5tas drásiica Cidsisdiddoss So prador que cada frasco tenha sóbre os rótulos & 
TP rui RS ici Dr Maca y 893553, -cpdSScdglasr Ego, ago - E CSoglsSESLÃ o disdetos Bósctasa SITE EE assignatura Chanteaud. 
mafiol — j i DOS VS SAE EsEzsosSzaesço dm odor sna SESSÁSSE S5ESCULE qunBE q Eu * Depósito geral em Paris, pharmacia 
to 
ara e nm . [o = Am! ELE A SO O fu th md PA = > - SE SoSno Ss - «sou LezcsscBuso as Eu o . 
o RE A Ouniaro Monteiro” dos Diga aos Sa EMA SG PUS Saco LlsE, DECSTEÊS CESESESSISTUÊ A fa! Chanteaud, e em todas as boas pharmacias 
q Fa Eus Eq E dom à GAVE Mm o yes Sovecõas Coso = OTA & de Franç | | 
Bantos, 1ELs | | OSSSoOSESO  géisição sigiteitosês É e;França 8 dos paizes estrangeiros. 
p So Dt O sEçUS o oo sas X A Ê 
Setubal = CO J. Grill. amo ESSE. sésisss <nSBEts 2CES Deposito no Porto, pharmacia de Miguel Joué de 


Je 
t ..— e a 


.— -— 0 emas 


Vianna — João Mendes Ribeiro. 
tino Cade — né Mo alto da Silva. 4 


Villa Novade Portimão —J. L.Gomes | ATICA IBRI TI mm 
Villa Ren] — Francisco Ferreira da Costa Agarez. AVI 0 | | 


Retprs dedtitc. | 148 LOTERIA DE FRANCKFORT | | STRUMENTOS MUSI '0S 


Londres = Longer Sist Bock Bau =“ O" Authorisada e garantida pelo governo da cidade livre de 
Lyen = Vegve Morin Pons & Morin | “+ Franekfort sur mein 


Nantes — Ed. Gorin pere & fils. 


Souza Forreira, rua da Bainharia n.º 79. (1094) 


Ru pi 
ex 14H 


Ie | Ed : 
Os grânulos an bismuth de Chevrier bem 
superiores a todas as outras. preparacões «de 
bismuth empregadas antes com 0 maior success 


[NSIRUMENTOS DE VENTO de toda a qualidade para musicas marciaes, dos gutho- 
res GAUTROT AINE, LEFERRE, MARTIN, FRERES e outros acreditados fabri- 


Brurellas — J, Deloys Tiberghien & C* - senta aos interessados a faculdade de obter premios consideraveis, | cantes de Pariz -— Methodos e toda a qualidade de artigos proprios dos mencionados ins- | pelos medicos de todos os paizes, para prevenir é 
der pio SE Ri di 28.000 bilhetes emittidos. 14:800 sahem com DM emios tres como: e trumentos : vendem-se PELOS PREÇOS MAIS REDUZIDOS no armazem de pianos e musica de | curar as 
"Tanta Ra: “o te 6 1 » 4 nd A 4 ] - 7 F 1 a in tm 05 n Card : 4 - 

dare Jian Ono di Cu 70:0008000, dous de 35:0008000, 17:5008000, 10:5008000, 8:7508000, 7:0008000, | José Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio n.º! 105 a 109. ba 4 Degrees pg Pr e 
Barcellona — Viuda de Casi & Hyjos. x 9:2508000, 4:2008000, 3:0008000, etc, etc. ? à — sm Dôrem d'estômago. Galtralgias, ete, 
tag 1 Reid o | ' “As primeiras tiragens terão lugar nos dias 25 e 26 de maio e 22 de junho de EPT | cs | ' 

toncia — Caja Mercantil de Valencia. dd, RE à + tanta 41 Or uma acção, | s primeiros symptomas d'essas formidaveis 
Corunha — Banco da Coruna, — BIRNER O by pap SO pi ETA ) q ipa di Ec > RpaDEN Vo , =" | afleccões se manifestão ordinariamente por diges 
Vigo — Coca Hermanos. o do — |Por meia acção € pe por um quarto de acção. o RE ( 0) E : X O tões lúboriosas, azidumes, falta d'appetite, pesos 
Eça boa) 4 Rosenthal & C* O pagamento das acções póde ser effectuado por uma ordem sobre qualquer praça E AN * d'estômago depois de cada comida, caimbras es- 
Franckfort — Rafael Erlanger. a. À commercial au por saque dos abaixo assignados, que, sendo encarregados pela direcção r tomaçaes, e, muitas vezes, por espasmos nervosos 
Hamburgo — Vereins Bank. com vómitos, 


. 


Vienna de Austria — J Ether á Cs da venda dos bilhetes, execularão as ordens que lhes forem confiadas, com a maior 
Berlin — Robert Warschauer & Q.* (1499) [exactidão e brevidade. | | 


Este estado mórbido, se o descuidão, traz ines 
DO PROGRESSO | nisi ui 
Molestias de figado. Oppressões. 
A Icterícia. Dóres de cabcea. 


45, LARGO BE 8, DOMINGOS Palpitacão de coração | Irritacões de beziga é 


Dbôres nos vias, da matriz, ete. 


Os intersesados serão instruidos do restltado dos seus bilhetes por listas ofli- RELOJOARIA 


prAST IRS RAS Ã a nr: iaes que lhes serão enviadas depois da tirsgem, | é 
. Arrematação de casa e quinta de |” iss se obterem acções, assim como prospectos, dirigia, E 127, PRAÇA DE D. PEDRO, 128 
O gre Ps gos «deiá | A Fº E. Puld & C.*, 


ASAS mai TIA q | , ; Os granulos Chevrier são ordenados pelas 
Dee codenços n producto ; FeLreIO a |: Banqueiros em Franckfort sur mein rreaó panda PORTO E ——— PORTO sómmidades medicaes para prevenir essas divara 
EM dia 19 de maio, ás 9 horas da ma- (1404) E — À , € sas molestias e cural as quando são tomados a 
. t o E € o o tempo. 


=! nhã, vende-se em praça voluntaria, que 

ha-de, fazer-se no tribunal das audiencias da| — 
cidade de Guimarães, da casa e quinta deno-| | q 
minada — ALDEIAS DE CIMA, — na es-| - 
trada real que vai de Guimarães a Vizella, 
freguezia de Santo Estevão, nos arrebaldes 
de Guimarães, que pertenceu a Rodrigo An- 
tonio da ANA Villela, e hoje é de Eugenio da 
Silva Villela, cuja casa se acha bem construida 
e-situada, tem grande quintal com pomar de 
espinho e caroço, terras de semeadura, muito 
arvoredo, monte e pinhal, tem muita agua de 
lima e rega e susceptivel de augmento, como | 
tambem poderá leval-a a toda a casa; a quinta | 
tem uma reserva e uns pequenos fóros. , 

Quem a pretender póde dirigir-se a João | 


: | no 0 é 
.-BELOSJOEIRO Depósio geral em Paris, plarmacia Cheias 


e em todas as pharmacias de França e dos paizes 


————| . JEREMIE - GIROD 


RECEBEU ultimamente um grande c variado sortimento de relogios de algibeira de ouro estrangeiros 


! k - : pa “ é. “ ” «es 

eprata; entro elles recommenda-se um novo systema de escape, cuja perfeição e solidez Deposlto no Porto, pharmacia de Miguel José de 

muito concorrerá para o seu bom regulamento. Souza Ferreira, rua da Bainharian.79. (1085) 
Recebeu tambem bonitos relogios, com figuras de bronze, de diversos gostos, para cima = 


do ie, o dos e ip to qto Co) | Aguardente de vinho 


| nacional 
CHAPELLARIA FRANCEJA E DE SICART E GIROD “AUGUSTO Cezar Pereira Soa- 
Praça de D. Pedro n.º 141 “|roa Direita n.º 314, vende aguardente pura 


“Aos Incuraveis 
a CURA PROMPTA E RADICAL 

hunthem ET “Das Ulceras, Molestias Secretas , Herpés | 

PELO O VINHO ve SALSAPARRILHA « BOLOS D'ARMENIA 


búrro CHI. ALBERT pita 


and fe Paris, professor de medicina, de pharmacia, e de botanica, phisico dos 
Medico da peu de Dt À pb ado com varias Ddidihas e recompensas nacionaes, elo. 


DEPOSITO geral em Paris, rue Montorgueil, 19 


res em Villa Nova de Gaya, 
da Beira, que garante, da fabrica do ill.”º 


e 


"RABRICAMSE toda a qualidade de chapeus, tanto de seda como de feltro é castor, por |snr. Antonio Csbral de Mello Pinto e de 
Antonio da Silva Areias, rua da Fonte Nova, | e ro ra - outras acreditadas, e toma encommendas 
em tdi que The iai) todos os | E nas malhoros Pharmacias do França o dos Paixes Estrangeiros, o! Seus authores recomendam ao publico, com especialidade, os chapeus de castor, as- para quem a pretender receber direcinmen- 
esclarecimentos. | (1591) * Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (336) sim como os de seda que-além de muito leves são impermeaveis. (1971) te em seus armazens. (1443) 


S40 convidados os snrs, subscriptores d'este 
Banco a reunirem-se em assemblea geral 
no dia 4 do proximo mez de maio, pelas 11 
horas da manhã, no edificio da Bolsa, para 
serem informados pela commissão encarrega- 
da dos trabalhos, do resultado da sua repre- 
sentação ao governo de Sua Magestade, res- 
peito á divisão das acções hypothecarias, e 


Piano-forte de Boosey 
ou piano-miniatura 
Instrumento acomodado a todos 

* os climas 


tractar de outros assumptos que lhes serão |. 


apresentados. | 
Porto, 2 de maio de 1864. . 

José Pereira Cardozo Junior, 

- Secretario. 

E Um 1 «(1624) 


“Companhia de Credito Social 
que hoje o praso designado para a ra- 


tificação das respectivas acções, mas os 
snrs, subscriptores annuaes, e a quem não 
chegou o conhecimento d'elle, encontrarão na 
rua das Taipas n.º 89, até o dia 7 de maio 
proximo, a lista e documeutos inherentes à 
dita ratificação. | 
Porto, 30 de abril de 1864. | 
À (1622) 


O dia 4 de maio proximo do corrente an- 
no de 1864, por 9 horas da manhã, no 
tribunal das audiencias da rua do Almada n.º 
333, e praça dos leilões e arrematações d es- 
ta cidade do Porto, se tem de proceder na 
arrematação dos rendimentos de um até tres 
annos com principio no dia de S. Miguel pro- 
ximo d'este mesmo corrente anno de 1864, 
de uma propriedade de casas com suas ca- 
sotas dentro, sita na rua do Welesley n.º 60 
e 82, penhorada aos executados Antonio Ro- 
drigues Martins e mulher, por força de exe- 
cução que lhe promove José Antonio da 
Silva e Souza, pelo juizo de direito da 2.º 
vara é cartorio do escrivão Simões, como 
consta dos autos de precatorio de que é es- 
crivão Vianna. | 
Porto 27 de abril de 1864. (1625) 


Casa de commissões na Ilha da 
4 e o: pq. 
Madeira o 
BAZAR MARIA PIA | 

mm Sim tm pe 

RUA DOSAUEECADOREsa N "54 

1 RS ANDAR |, 7, A 
Livros, papel .estamnas, musica, porcellanas, 
crystaes, perfumes, artigos photogra-. 
phicos, bijouterias e fazendas diversas 
Nº ESTE estabelecimento ad- 


ministrado pelo gerente 


da antiga casa commercial de Bastos & C.*, 
Manoel Marques dos Santos Carregal, se rece- 
be toda a qualidade de generos em commissão 
e so apromptam todas as encommendas de 
productos da Ilha, para embarque. 
Para informações, dirijam-se no Porto, á 
rua da Assumpção, em frente da torre dos 
Clerigos, n.º 29 e 30. (1161) 


| OSE' do Couto Pereira, da 
freguezia de Canellas, faz 


publico, que tendo na melhor boa fé consen- 
tido no desgraçado casamento de sua filha 
com José Alves Martins, sahiu esta á ultima 
hora, no seu acreditado jornal de 27 do cor- 
rente, com um annuncio, em que tem a des- 
façatez de prevenir o publico, para que não 
faça contractos com o signatario, sob fun- 
damento de que lhe emprestára 4008000 rs. 
e que recusa pagar-lh'os. Sem tractar de re- 
bater uma semelhante injuria, por que não 
é este O lugar proprio, o signatario só tem a 
declarar que lamenta a debilidade das facal- 
dades intelectuaes do seu genro, e muito 
mais que elle se ligue a um pessimo sacer- 
dote para dar de si um tão triste testemunho. 
Nos tribunaes,aonde a questão pende,se pro- 
varó se sim ou não o mesmo signatario é de- 
vedor de tal quantia. 
José do Couto Pereira. 

(Segue-se o reconhecimento). (1608) 


RETRATOS PHOTOGRAPRICOS 


DOMINGOS PASCOAL JUNIOR 


139 — RUA DE CIMA DE VILLA, 
PROXIMO A PRAÇA DA BATALHA 


(854) 


Official de barbeiro 


PRECISAS de um em Cima do Muro n.º 
183. ie og CLODS) 


AZILIO Fernandes Jorge, da Mealhada, 
encarrega-se da expedição de todos os 
gêneros e mercadorias que lhe sejam remet- 
tidos das provincias com destino ao Porto, 
Lisboa e Coimbra ou vice-versa. 
(1265) 


Quartos para hospedes —San- 
ta Catharina —4I9. “(47 


Predio para arrendar 


Em seguimento da Praça de D. Pedro 
RUA DO SA' DA BANDEIRA N.ºº 18 A 30 


ARRENDAM-sE desde já, unicamente até 
ao proximo S. Miguel, os dous anda- 
res superiores d'este grande predio ; e tam- 
bem pelo tempo que se convencionar, reu- 
nido ou separadamente, os baixos do mesmo 
predio, que contém tres grandes armazens 
proprios para estabelecimentos. — - 
Tracta-se na rus de D. Pedro n.º 13. 
(872) 


Quem quizer alugar uma boa 
casa na rua de Bellomonte com os 
n.º 98, 50 e 52 dirija-se á Bainha- 
ria n.º 64, para tractar do seu 


ajuste. (1189) 


ALA um armazem de abobeda, em 
Reimiro, de Villa Nova de Gaya, que an- 
da pela lotação de 300 pipas : falla-se nas 
Taipas n.º 25, ou na rua de Baixo, na dita 
villa, com o mestre carpinteiro Lopes. 
(1579) 


ALUGA-SE a quinta de Agra- 
ceira, com linda casa e boas 
vistas, capella, jardins e agua de 
bica, situada defronte de Atães, na fregue- 
zia de Avintes, na margem do rio Douro. 

Quem a pretender toda ou sómente a 
parte relativa á casa e jardins póde fallar 
com Joaquim Ventura, rua dos Inglezes 47, 


(1439) José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. 


STE bello e pequeno instrumento tem 
um optimo e brilhante som e um sober- 
bo teclado. A sua construcção não póde ser 
melhor e calcula-se que dura tanto tempo e 
conserva tão segura a afinação, como qual- 
quer outro instrumento quatro vezes mais 
esro. O piano-forte de Boosey ou pisno-forte- 
ministara servo para gabinete cu para salão, 
e em consequencia da sua força é especial- 
mente proprio para os climas extremos em 
frro ou em estor, - 

Bis o que diz a respoito d'este piano o jor- 
jornalinglez «Illustrated London», fevereiro 
28, 1863. 

« Tivemos oceasião de examiuar uma-no- 
va-especie de pisno-forte, fabricado pelos 
snrs. Boosey e filhos, que reune a boa qua- 
lidade e a barateza n'um grau que até agora 
nem mesmo tinha sido tentado. Chama-se 
PIANO-FORTE-NINIATURA € bem se póde assim 
chamar, porque apenas tem quatro pés de 
comprimento, desenove pollegadas de lar- 
gura e tres pés e quatro pollegadas de altu- 
ra. Parecendo á primeira vista um lraste 
para simples ornato, causa a quem o ouve 5 
surpresa que causaria bma criança execu- 
tando a melhor musica com a voz de um ho- 
mem feito. Tem 6 7/s oitavas, uma voz rica e 
brilhante, sufficiente para encher a mais es- 
paçosa sala, e todo o machinismo do instru- 
mento parece ser firme e duradouro. E' o 
piano melhor e mais barato que até hoje se 
poz á venda,» 

- Estes pianos vendem-se no armazem de 
musica, pianos é outros instrumentos, de 
José de Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 
EVA 6. (1549) 


RRENDA-SE à quinta denominada de — 
ATHÃES, — sita no lugar assim cha- 
mado, na freguezia de Santa Cruz de Jobim, 
concelho de Gondomar, a legua e meia d'esta 
cidade e na margem direita do riu Douro. 
Consta de casa nobre, capella, aidos, ter- 
ras lavradias com agua de regar e merujar, 
mattas de carvalhos e pinheiros, engenho 
de fazer azeite, pomares de fructo e espi- 
nho, etc. | 
“ Quem a quizer arrendar desde 08. Mi- 
guel de setembro do corrente anno em 
diante dirija-se ao largo de S. João Novo 
n.º 12. db (1269) 


| Marua / Bomjardim n.º 342 a 346 tres- | tação, gosto escocez. 


| passa-se uma loja de barbeiro bem afre- 
guezada, com todos os seus pertences e com 
brevidade. (1372) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


(IOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 146. 
(412 


o ad 


Acções do novo Banco Aliança | 


OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
glezes n.º 36. (211) 


Acções de todos os bancos € 


inseripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Nº largo de S. Domingos 

' n.º 84, compram-se ti- 

tulos de 5 aeções do Banco de Portugal. 
(1467) 


AVISO AOS SRS. MEDICO. 
Sirop du ; Cura catarrhos, tosses «> 


pr PORGE TR 

r sas dos bronchios e todas 4; 

D' FORGE T doenças do peito; basta ao 

doente uma colher dv cha deste xarope D' ConxET. 

Dr. CHABLE, em Pariz, rua Vivienne, n. 39, 
Deposito no Porto Miguel José de Souza 

Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (254) 


————— 2... — ——== = — 


— ——— o 


NOVO THESOURO DA SAUDE 
ESCOVA ELECTRO-MAGNETICA 


Do DOUTOR Tm. DUMONT, DE PARIS 


— sta 


Esta escova, de uma forma tao simples 
como graciosa, nao exige nem despesas, 
nem medicamentos para produzir, a von- 
tade dos que d'ella usao, seos mais felizes 
effeitos. Unica em suas combinaçoes, im- 
porta nao confundir a” Escova electro-ma- 
gnetica, cam nenhuma outra escova ou 
apparelho destinado à applicaçao da elec- 
| tricidade nas doenças; cura das dores ner= 
| vosas, dos rheumatismos, la gota, a faa- 
| quezadosmembros, as doenças dos pulmoes, 
do estomago, dos rins, etc., 84, rue Ro- . 
chechouart, OU NO DEPOSITO GERAL, BOULE- 
YARD DU PRINCE EUGÊNE, 18, PARIS; PARA 
O PORTUGAL E SUAS COLQNIAS; DE- 
POSITO CENTRAL, EM CAZA DO ILL** 
| Ser MIGUEL DE SOUZA FERREIRA, 
| PHARMACEUTICO, RUA DA BAINHA- 
RIA, Nº 79, NO PORTO. 


TEIS no Lractamnete 


NRO DU Ge todas as doencas 
ARO TTAS de peito, nas afiseções 


caracteristicas ua fraqueza geral e inacção 
dos orgãos, sugmentam consideravelmente 
as forças aos individuos debilitados, sendo 
o mais util alimento na convalescença das 
doenças graves. Deposito no Porto, A. d. 
de Araujo, praça de D, Pedro n.º 131. 
(438) 


PHOSPHATO»zFERRO 


INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ Eto 


Não existe medicamento ferruginoso tão notavol como 

o Phosphato de Ferro de Leras; as summidades medi- 
caes de mundo inteiro adoptaram-no com sollicitude 
PONINSOA TOS annaes da sciencia. As cores pallídas, dores 
omago, digestões penosas, anemia, convalescencias 
diffceis, idade critica nas senhoras, irregularidade na 
menstruação, pobresa do sangue, lymphatismo, são cura- 

“ dos rapidamente ou modificados por esse excellente com- 
posto. E'o conservador por ex Jlencia da saude, e de- 
clarado superior nos hospitaes é pelas academias a todos 
os ferruginosos conhecidos, a todoreto e no citrato de 
ferro, porque é o unico que convem aos estomagos delk 

' cados, que não provoca constipacão, O unico tambem que 
nro ennegrece a bocca e os dentes. 

Depositos no Porto, pharmacia de Miguel José 
de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, na 
drogaria de Francisco José Vieira de Castro rua de 
S. João n º 28, e nas pbarmacias de Albano Abilio 
de Andrade, praça de D. Pedro n.º 96 e Eita 
(862) 


= 
bó 


de poe Pr DO bras 


| dividido em oitavos.- 


Venda de acções 

A rua Fernandes Thomaz n.º 445, ven-| 

dem-se acções do Banco Ultramarino, | 

um titulo de 5, um dito de 3, um dito de 2 
eum dito de vma. | (1626) 


me e A e 


—- —— —— 


— 


INJECÇÃO E CAPSULAS 


. 
E VEGETAES s0MATICO É 
RATE TRE TREAT MR a Zi TD ini oe = 
CRIM AULT SG! PHARMACEUTICOSEMPÁRIS 
Novo tratamento preparado com as folhas de Matico, 

árvore do Peru, para a cura rapida e infallivel da Go= 
norrhea sem reccio algum da contracção do csual ou da 
infammação dos intestinos. O célebre doutor RiICORD, de 
Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ao emprêgo 
de qualquer outro tratamento. Emprega-se à Injecção no 
comêço de fluxo; ascapsulas em todos os casos chronicos 
einveterados, que resistirão ás preparações do copahu, 
cubeba e ás injecções com base metallica. 


Depositos no Porto, pharmacia de Miguel José 
de Souza Ferreira, rua da Bainharia nº 79, na dro- 
garia de Francisco José Vieira de Castro, rua de 


S. João n.º 28,e nas pharmacias de Albano Abilie |. 


de Andrade, praça de D. Pedro nº 96 e Henriquo 
José Pinto, largo dos Loyos n.º 36, (863) 
DO 


Nº largo da Cordoaria n.º 49, 
defrontedas farrapeiras, ven- 
de-se vinho verde superior de 


quartilho.s 


“CALDA 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


| ind um bello sortimento de fazendas | João em dias de espectaculo. 


proprias da estação ; chapeus para senho- 
ra, capas e paletots de cazemira e seda, of- 
ferecendo bastante novidade os modellos : — 
Rubens, Hussard, Capuchon, Italie, Amazône, 
Leotard e Guide. (1296) 


- ESTRELLA 
Praça de D. Pedro n.º 32 
CABA de receber de França bslões com 


varas de aço, que se tornam muito com- | 


modos e leves, que vende ao preço de 18200 
até 38000 réis; chailes de merino de côr, 
bordados e escocezes, do preço de 38000 | 


até 98600 réis ; guardasolinhos para senho- | 
ra, modernos, com mollas, do preço de réis: 


38600 até 68000; glacés de côres e pretos 
para vestidos; fazendas modernas proprias 
para a estação, de lã e de lã e seda: man- 


gas e gollas bordadas sobre cambraeta e. 


cambraia, que vende ac preço de 800 até. 
38000 réis; saias de lã, proprias para a es- 


Tambem acaba de receber de Lisboa 
chapéus de seda da ultima moda; capas e 
mantelletes de glacé; glacés escocezes para 
guarnições de vestidos; redes modernas para 
cabaça; oleados feitos em Allemanha, pro- 
prios para mezas de jantar, pianos e com- 
modas, a fingir mogno. 


Bastos & Konseca 


59 — Rua do Bomjardim — 59 ' 


BRIRAM o seu novo armazem de fazen- 


das nacionaes e estrangeiras para cal-' 


cado e correaria, no qual se acham, entre 


outras fazendas que receberam do estran-| depois da 4, onde se poderá ver.e tractar do 
geiro, pelles grandes de verniz frisado da' | 
Russia, de primeira qualidade, para calçado 
e cobertura de caleches, etc; pelles de ver-, 
niz lizo de marca azul, muito recommenda-! 
vel pela sua boa qualidade para calçado ; ' 


pelles de porco, inglezas, para selins, o me- 
lhor que tem apparecido neste genero; pel- 
les de bezerro apparelhado em pellica, in- 
glezas, muito recommendavel pela sua boa 


qualidade para calçado de senhora e de ho-! 


mem, e propria para a estação; bezerros | 
francezes e oleados frisados para estofos, 
que tudo vendem por preços commodos. 


(1531) 


Bernardo Ferreira de Lemos & €.' 
ALFAIATES 


No largo de 8. Domingos n.º 3% 


D'º parte aos seus amigos e [reguezes 
que receberam pelo navio «Aguia», che- 
gado de França ultimamente, um lindo sor- 
timento de cazemiras para calças e vestidos 
completos, colletes de seda o cazemira, tudo 
proprio para a estação. (1624) 
O armazem de modas da 
A praça de D. Pedro n.º 
143, ha um escolhido sortimento de chapeus 
de palha de arroz, clina, etc, para senhora, 


(1567) 


APINS pretos inglezes de superior qulia- D 


dade para mantilhas : vende-se na rua 
das Flores n.ºº 230 a 234. (376) 


Mobilia de papier machée 
à reed um riquissimo sophá e cinco 


guarnições para janellas. 
Congostas n.º 38. 


(1403) 
PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


dosá es”? 


VIUVA CUNHA 


RUA DAS FLORES N.º” 94 E 96 
(DEFRONTE DA CASA DA COMPANHIA DOS VINILOS) 


PORTO 


Loteria de Lisboa 
PREMIO GRANDE 


REIS 6:0008000 


EXTRACÇÃO A 30 DE ABRIL 


Tem á venda na sua loja bilhetes inteiros, 
meios ditos, quartos, oitavos e cautellas de 
200 e 250 réis. 


A mesma vendeu na ultima extracção meio 
bilhete n.º 377 premiado com 6:0008000 réis, 
(1529) | 


Amatante a 40, 50 e GO réis O |am 


(1600) | Andrad:, praça de D. Pedro n.º 96 e Henrique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. 


Praça de D. Pedro, 106 


+ dns Lda gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o mesmo 


(296) 


o 


| Vende-se na rua de S. Chrispim 0235, OLEO PETROLEUM 


- por preços commodos. . 


| a! q Pa 
Pa Rb. P 


(1598) | 
' Madeira de castanho | E 


“a 


Catarrhos Phtisica polmonar 
PLBURESIA o ASTEMA 
COQUELUOCHE PNEUMONIA 
ANGINAS Diane ANGINAS 
PORTES CONSTIPAÇÕES | - AMYGDALITES 
IRRITAÇÕES ” TOSSE CHRONICA | 
DOS BRONCHOS E DO PEITO. E ; | 
“o ROUQUIDÃO a 
o | , Sm raWas u o a 
E — Sam 
CURA RAPIDA | PROMPTA ACÇÃO SEDATIVA | | 
Os medicos recommendão ao mesmo tempo 0 uso das excellentes pastilh has peitoraes | 


com o suoco d'alface o laureiro-cerejo, que se preparão no mesmo estabelecimento. 
Depusitos no Porto, pbarmacia de Miguel Jusé de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, na 
garix de Francisco José Vieira de Castro, rua de S. João n.º 28, e nas pharmacias de Albano Eis de 


1 E 
14 . 


UINTA-FEIRA 5 de maio principiam os À 

sorvetes de neve no café da rua de San-| | 
to Antonio, e no mesmo ha uma sala decen- FoGTR 
te para senhoras e familias particulares tomar P | A N O ho) a 
neve, é se aprompta qualquer refresco e gel-| 
lados para casas particulares. Tambem have- (FRANCEZES) 
rão sorvetes no salão do real theatro de 8. 
(1625) elegantes; construo- 
À uva “ção solida e de superior 
Demo Some XX qualidade: vendem-se no 


armazem de instrumentos 


Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


e musicas de José Francisco Arroyo, rua 
de Santo Antonio n.º* 105 a 109,09 + 


Imperial a 196 por kil. 

Mescla a 178 idem. 

Amarello a 155 idem. 

A stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 9 por cento na 
venda da caixa de 60 kil. de sabão e na venda 


de 32 pacotes de stearina. (24) 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º. 


Para liquidação 116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
TORGE A. Redpath, no largo de S. Do-, tonio Gonçalves Lanhoso. sb om: 16(1060) | 


mingos n.º 74, 1,º andar, vende flor de, =" FRSPZRA CAM OR RE 
enxofre de boa qualidade. (285) | RUA Dt) ALMADA, ai, 39 |) 4 
: E GT ENDE-SE por grosso e a retalho gaz li- 
Carbonato de soda | € guido de 1.º qualidade, livre de cheiro 
ROPRIO para tirar toda a qualidade de|e inflamação, por preços commodos. 
nodoas, assim como para lavar typo, 1132) 
casas, etc. 


SUPERIOR QUALIDADE 


| ms TAMPA N>A 


l 


RANCHÕES de oleo d (Gaz liquido) 
e 0160 de €X- a 
cellente qualidade, pro- O MAIS PURIFICADO 


prios para marceneria ou construcção de Em barris e tambores de ferro de 6 almudes 
bras: vendem-se na rua da Alegria n.º q “ e) erros cam) 
: F baia pag de E! UA de Santo Antonio n.º 181, e no de- 


(1368) 4 posito, rua dos Inglezes n.º 82. . 
(1337) 


SABÃO INGLEZ 


EM caixas de 50 kilos, vende-se na rua de 
' Bellomonte n.º 87, a 150 réis por kilo. 
| (958) 


OLEO PETROLEUM 


(GAZ LIQUIDO) | 


Wes uma porção de madeira de cas- 
- tanho de boa qualidade e bem secca, 
em taboado e couçoeiras. Quem a preten- 
der comprar dirija-se á rua do Almada n.º 
551, pela manhã, até ás 8 horas e de tarde 


seu ajuste. Aos domingos a qualquer hora. 


(658) 
| Attenção o MAIS PURIFICADO, SEM CHEIRO, A 100 
VENDNM SR em Villa Nova de Gaya, na! E 120 RÉIS O QUARTILHO 


rua dos Marinheiros n.º 173, batoques, pa do Almada n.º 212214 eno deposi 
: t+ 4 Ds 2 to 
e borneiros de pau para pipa, cada cento por; RS o AR CE 
240 réis, cada milheiro por 25300 réis; a' Pao dois. Mr se de o ds 
quem comprar de cinco milheiros para cima 9 ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 
dieiros para meza, parede e tecto, de 


faz-se o abatimento de 10 p. c. (814) | 
O réis para cima; chaminés de vidro, lim- 


hNDEM-SE cascos novos padores, globos, torcidas e bocaes de metal 


de toda a aba, avinha- qara so transformarem os de azeite para gaz. 
dos. A quem convier falle; | To 68) 
ur 4 


A com Antonio Nicolau de Al- - — — 
PETROLEUM 


Pê meida, largo de S. Domin- 
ONTINUA a vender-se mais barato em 


gos n.º 59. 
(1338) 
ARRAFAS inglezas d I | 
G Eai É Pp dt É barris o latas. Bellomonte, 107. 
“do = 459) 


quartilho, proprias para embar- 
Gaz liquido de 1.º qualidade em 


latas e barris 
Nena por preços commodos na rua 
de S. João Novo n.º 15, (1504) 


. RECISA-SE comprar um 
SR cavalo que sirva para 
fatia). | “carro, muito manso e seguro, 
de altura a menos de 12,60. Quem o tiver 
para vender dirija-se em carta fechada com 
as iniciaes J. I. D. A. ao escriptorio d'este 
jornal. Cos (1485) 


ue. 

Rua da Reboleira n.º 19, 

| (520) 
a Fernandes Rozas, 
rua de S, João Novo n.º 
15, tem á venda garrafas de superior qua- 
lidede de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, por 

preços commodos. (1150) 


o o vwpe 
Saboaria da Boa Vista 
EPOSITO geral na rua de D. Pedro n.º 

68 e 70, aonde continúa a vender-se por 
preços rasoaveis : 
Sabão mescla azul de 1.º qualidade. 


Dito » rozadel.* 2... na «TENDE -SE uma linda victoria | 
Dito imperial del* » mor W ingleza com cadeiras vollan- 
Dito » da SAS XNd= tes, para creados. a 
Dito amarello de3.” » — Vu bello coupé, quasi novo, 
Dito gordo GO Letra nd Rua Formosa n.º 121, esquina da rua da 
Dito branco superior para tintureiros | Alegria. a | — (1603) 
Dito » de toucador | | 9: 2587] 
Dito de amendoas Venda de um bom predio 

Dito Windsor NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 


Sabonetes para tirar nodoas. 


(1536) 


A viella do Ferraz n.º 33 fazem-se fe- 
chaduras á moda franceza, muito bem 

feitas e baratas, para obras boas: quem pre- 
cisar falle na mesma viella, (392) 


FERRAGENS 


M Bellomonte n.º 73 recebeu-se de In-| O mesmo tambem vende a sua quinta da 
glaterra uma porção, que se vende acs Tilheira, sita no lugar assim chamado. 
snrs. negociantes d'este artigo por preço (64) 
commodo, a saber:. 
Martellos, goivas, limas, dobradiças, fe- 


et t-/ Venda dequinta e Íóros 
chaduras, parafusos, saca-rolhas, formões, | a . 
serrotes, machados, castiçães, plainas, te-| EM Sobrado de. 
. vw a d tv, 4 4 31 


- DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 


aiii 


DAS COVINHAS 


| Up boa casa apalaçada e in- 
dependente, tem arranjos pa- 
ra caseiros e grande terreno con- 


tiguo : tracta-se com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ou em Valladares, 


nazes, alicates, aloquetes, facas, etc, etc, ENDE-SE a qui arelina - 
etc. | (1583). 0) W qa da Fervença, sita em Sobra- 


Pozzolana dos Acores.. TOM do de Paiva a qual se compõe de 

ONTINÚA Ê Ê muitas terras e um grande campo, com casa 
C Em a TOCO 6! 192, próximo é nina rag so print bia pomar, 44 sou- 
alfandega ou na Reboleira n.º 7. (385). to,-terras de-matto, lameiros, tendo um en- 


: — 1299" 'genho completo para fazer azeite. Juntamente 
Bellomonte n.º. 78. (ema quinas o oe e Perdi é 
ENDE-SE OLEO PETROLEUM em Intas e | Quem a pretender comprar falle no largo 
“barris, assim como FLOR DE ENXO-|das Virtudes n.º'26 ou na rua do Almada n.º | 
FRE, tudo de superior qualidade. 317, em casa do advogado Viterbo, aonde se | 
(1582) | darão todos os esclarecimentos. (1472) : 


tdo snr Eduardo da Costa Corrêa 


d2e Solibras!s 
DE sete oitavas, muito|, 


(1534) |7 


FLOR DE ENXOFRE, 
. A 


((ONEINUAA vender-se no Porto em casa. 


Ins ua ' 
re oro 
R | espe) 
a Paco tentar e vêr na mos feito, largo 
= (4506) 


e. 


O CINTRA o ada. 
d = He ; 

? sa irá DO LIDO do 

ms maio. 

a THU O dam | Q 

rua dos. Ingleses n* 73. (1628) 


“Para carga é passageiros, parse que tem ex- 


cellentes commodos, tracta-se com cs agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.* ou À. Miller & 
[Ce rua dos Inplezes n.º 73. (1699 


- p' bom 
in ni 2 
esjualaça SRIO DÁ e o Faa 
zes n.º 73. +18 dade eh [4] & a | 


a ww “a 


RES asas MÃO 


mea urvo nt; 


| vo Aufgaa 


Lo 


i com pe 


E 
, 


vib oh 


ei tra 
e? ral à 
o (ABI) 


Copenhagen & Sto-- 
preco “ckholm ms 


281 Tá a 


rege O brigue — norueguez — LOUISA-, 
Aim capitão Jacobsen, sabe com brevida- 
de e (41 tr, mio q s O oxú 


xá fr q ashaso tab corona (4621) 
lymouth, Weymoúth 
HEM RZ po 4 1 o a 9% À 
coro BE Gloster 
e sttscoebengiuo) > ulutadas 
A escuna — WILLIAM 
' — eahe com muita brevidade. 

| N. B. Os snrs. carregadores terão 
bondade de mandar seus vinhos para bordo. 


| barronl 2a eobitonnaos 58, eia 
- Leith 


E fd 

| A escuna noruegueza — ORION — ca- 

à pitão L, Aanensen, sahe com brevi- 
Idade to Om mera quaA 

TRE RR" * (1817); 


D4h424 154 
Consignatario Carlos Coverley ru 
Nova dos Inglezes n 2 B7,ou ma ir id nm 


Londr 


o) » ] ps - GSparaasÃ 
“A subir com muita brevidade, é 
navios: i estah q o 1 +! sH 

-  SOVERIGN, — espitão » » =, 9 
Eai ot — abRRIAD) 

Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
A. Miller & €.", rua dos Tnglezesn, 


+ ESUH09 


, 


tota É 


Halifax pera 4 : 
(NOVA SCOTIA) ii, 
“O patacho — BOA NOVA — capi- 

), tão Ignacio Pereira Bras, a sabir com 
brevidude, ê poa tee 

= racta-se com Daniel & Irmão. 
1 ADA 


PL e ela — s0958 
Lisboa 
Os hiates — LUZ DO DIA — q 

BEIGINHO — vão male dento em 

“poucas dias por terem traetado a maior 

E prio don poa CO a! aluy 

Quem quizer o 1 a Daniel & Ir 
mão, em Cima do Muron* 1590160. (16%) 


so "1 qem [4 À O cspdmamos 
Rio de Janeiro 
ne geleira, fare oo. MONTEIRO 
k De pri 1 


20 Se ue com brevidad 
Recebe carga | St eiros uB 
os quaes tem 06 me res cominodos 


e bom tractamento. issu) 

Tracta-se em Cima do Muro, junto & ponte, 
n.º 1 e 2, com José de Souza Monteire e Bilva, om 
n.º 19, com Luiz Pereira Firmin  (1508)) 


Rio | de | : aneiro ay live? 


stogela / 


| Vai sabir com y epa 8 
barca — CLAUDINA , —: do 
“cobre. cad q Joca E mabrsteanA 
Quem na mesma quizer carregar 


ou ir de passagem, para o quo tem excelentes corm- 
modos, dirija-se a Florindo Josó Teixeira ontem 
valho, rua de D. Pedro nº 12. (1455) 


“o , 
Rio de Janeiro. 

Tem de sahir com malta brovidado a 
galera portugueza — NU —, 
O bom Sactoménto e Entes com- 
emma modos que offerece este veleiro € 
plo navio, são já tão cnbenldos do publico quê déi- 
necessario se torna encarecel-os por nova recommen - 
dação. Todos os snrs. que quizerem approveitar 00» 
czsião favoravel de seguir a bordo d'este bello navio 
para aquelle porto, queiram dirigir-se ao escriptor 
Jos caixas Soares, Írmãos, rua do Almada n.º 168 
para tomarem o respectivo lugar, 


Tem camarotes para 08 passageiros de prôa. 
bnal E cxonolvmg sh “(1268 


MT | (1268). 
RT” T (DE 9 E. 15 40 01007 
Pernambuco... 
«el O veleiro briguo— UNIÃO, =='pros 


gado e forrado de cobre, vai sahir com 
muita, brevidade. 04194] ra 
"Para carga é passageiros tracta-sa 
com Jonquim Antonio dos Santos Andrade, rua de 
Santa Thereza nº 5. (1628) 


“1 Responsavel M. S. -Carquea- 

DO E 

— TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


WARD | 


- 


dE da 


